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ICTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.811 — DE 1 DE ABRIL DE 1903

Abre ao Ministsrio dos Nagocios da Induatr ia,
Viação e Obras Publicas o credito especial de
100:(00$, para ser despeadido com a anulai-
ção de sementes e plantas, com o pagamento
'de p , ssagens • seguros do animes das raças
eavallar, bovina, suma e lanigera, reprodu-
atores destinaios a estabelecimentos agmcolas
OU pasi,oris

O Presidente da Republica do 3 Estados
Unidos do Brazil. usando da autorização
constante do n. VI do art. 22 da lei n. 957,
do 30 do doz2mbro de 1902, docrota:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio
dos Negocios da Industria, Viação o Obras
Publicas o credito especial do 100:000S, para
ser despendido com a acquisiçáo de semen-
tés o plantas, com o pagamento do passa-
gens e seguros do animaes das raças caval-
ar, bovina, suma e la.nigera., reproductores
destinados a estabelecimentos agricolas ou
pastoris.

Capital Federal, 1 do abril de 1903, 150 da
Republica. •
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES AI.VES.

Lauro &variou° 411111-ler,

DECRETO N. 4.8I2—DE 1 DE ABRIL DE 19,13

'Abre ao Minieterio da Industrio., Viação, e Obras
Publicas o credita especial de 50:000$, para
auxiliar ou promover;por intermedio da Socie-
dade Nacional de Agricultura,um concurso on
exposição de apparelhos destinados ás appli-
cações industriam .do alcool, com o fim de
vulgarizal-os no paiz
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Srazil,usando da autorização con-
stante do n. X do art. 22 da lei n. 957, do
30 de dezembro de 1902, decreta:

Artigo unico. Fica abarto ao Ministerio
da industria, Viação e Obras Publicas o
credito especial de 50:000S, para auxiliar oa
promover, por intermelio da Sociadado Na-
cional de Agricultunt, um concurso ou expo-
sição de a.pparellios destinados as applicações
industriaes do alcool, com o fim de vulg,a-
rizal-os no paiz, devendo a exposição reali-
zar-se nesta Capital.

Capital Federal, 1 do abril de 1903, 15e da
'Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Saveriano

Ministorio da Indústria, Viação
.4à Obras Publicas

Por decreto de 24 de março findo, foi con-
cedido privilagio de invenção, por 15 ann•os,
resalvando o Governo os direitos de ',emir()
e a sua rospon ,abilidado quanto á novidade
e utilidade da invenção,pe , a patente n .* 3.805
a Louis Jos ph Reany, trancez. industrial,
domiciliado em !kwh. França, per seus pro-
curadores Mmira & aVilson. br izi eiros, aa. an-
te- de privilegio .; nesta C tpit tl, para a sua
invenção de— appare!lue para c sinhar eco-
noinica e ra latamente os alimentas subinet-
tidos a ebulição.

	~mo

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça • e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

EXPEDIENTE DE 3 DE ABRIL DE 1903

Concodaram-sa 93 dias de licaut, á vista
do parecor da junta molica, a . ) capitão do
corpo da bOrnbeiros do-.ta Capital Alatoai.)
Joaquim da Silva Pereira, com os venci-
mentos a que tiver direito, nos termos do
art. 59 n. 1 da regulamento otn vigor.

— Remetteram se para os fins convani-
entes

:Ao coronel-commandance superior into •
termo da gu iria nacional no Estado do Pa-
raná., as patentes do tenente-coronel Joaquim
de Souza Camargo, major Elas Ilahls e
capitão João Bento do Miranda, da guarda
nacional das comarcas de Palmeira e Trium-
pho, Palmas e Paraniwuá, Guaratuba.
QuarakeSsaba, naquelle Estada.

Ao coronel commanlanto superior inte-
rino da guarda nacional no Estado do Mat-

to-Grosso, as pata° tos do capitão Manoel Jo.3a
Naveira„ e dos alferes João Baptista 'Pe-
reira Fórtas e Francisco Pareira Bitten-
court, da guarda nacional da comarca de
Corumbá na.quelle Estado.

Ao coronel commanda,nte da 6 0 brigada do
infantaria da guarda nacional da comarca
de Ituvera.va, nu Estado do S. Paulo, a pa-
taate do capitão Salvador Zaccone,da, guarda
nacional daquella comarca;

Ao coronel . comma,nlianto da 32' brigada
de infantaria da guarda nacional da et:marca
da Faxina, no Estado do S. Paulo, a patente
do capitão Bento Jorlã o do Souza da guarda
nacional daquella, comarca;

Ao coronel coinneandan te da 88' brigada de
Infantaria da guarda nacional da comarca
da Cadital, no Estado de S. Paulo, a patento
do tenente-coronel Oscar Jose') Mayer, da -
guarda nacional da,quella co narea;

Ao coronel cutuffiandauto da 41 e brigada do
cavallaria, da guarda nacional da mesma et/-
marca, as patentes d g tenente Armando do
Sá Franco e do alferes Amado João Pedro
Gay Filho, da guarda nacional da dita co-
marca;

Ao coronel commandante da 21° brigada
do cavala .ia da guarda nacional da comarca
do Piroje, no Estado de S. Paulo,as patentes
do capitão Antonio Alvos Cintra e dos tenen-
tes José Dias Cintra 13Wl.idimir Wachut
Hungria, da guarda nacional daquela co-
marca.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fason la
os nas...toa:unis:

De 277:5777. folli	 v incini alt s qu
competem a kag is Daa,-to d irada. ai-
mosavits nt ovino ,u llospi ai Paula. Candilo,
e a Einygdi . ) colost, no. continuo interino da
Directoria Geral de Samba Publica, rela-
tivas a in trç) ti ndo

De 96 [$. filhos ,lo aumento para equi-
paração dos vencimentos do poss sub ti-
terno do Hospital de S. Sebastião, relativo
ao 1 0 trim estre do corrente anno

Do 1:163$, fAha, i s serventes da' Escola
Po[yte :halo t, relativa [. inarç, lin l:

De 1335333, vencituenta do be...el da dita
escola em o mot citado.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados ba,zileiros o subdito
allemão Joh. Kück. residente no Fstado de
S. Paulo, e o portuguez Josá Felizardo Ru-
driguos, residente na Capital Fedem-al.—Re-
mettell-se a portaria do primeiro ao presi-
dente do referido Estado.

—Foi nom )ado o Dr. Octaviano Vieira de
Mono para o lugar de delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gyinnas..o S. Salvador.

—Foi declarada sem atreito a portaria do
23 do março ultimo pala, qual foi nomeado o
bacharel Antonio Ferrão Muniz A paga() para
aquelle logar, visto não ter accelta,do a no-
rn eaçãO

—Foram autorizados:
O director do Instituto Nacional de Musica,

em refarencia ao officio de 31 de março
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findo, a matricular nesse estabelecimento,
gratuitamento e satisfeitas as demais dispo-
sições regulamentares, tres educandos do
Instituto Profissional Masculino e um do
Instituto Feminino, conformo solicitou o
prefeito do Districto Federal em officio de
21 do dito mez. -Deu-se conhecimento ao
mesmo prefeito.

0 director da Faculdade de Direito do
S. Neto, a •adraittir Gustavo de s Toledo Piza
árnatrieula no 10 ano, sendo acceit.rs os e ea-
mos de physioa, chimica e historia natu-
ral por elle prestados na Universidade Livra
do- Bruxellas ; ficando, porém," obrigado a
sotieflazer prêviamente perante • aquella • di-
reotoria a exigencia da congro craçao, a que
se refere o officio de 28 de março lindo;

O director do Externato do Gymnasio Na-
cional, a abrir ins edpção pra ume banca
espocial de eximes do portuguez o arithme-
tica, conforme requereu Francisco José Ri-
beiro Sobrinho, á qual serão admittidos os
candidatos que desejarem habilitar-se ao
concurso para o 8 , officio de tabellião do
notas'

-.Declarou-se
• Ao delegado fiscal do Governo junto á Facul-

dade Livro de Scioncias Juridicas e Sociaes
do Rio de Janeiro, em referencia ao officio do
director da mesma Faculdade, de 1 do cor-
rente mez, que foi deferido o reeuerimento
em que o alumno do 2 0eenno Edu ti-do de Me-
nozes Filho pediu gnia de transferencia
dessa Faculdade para a do Direito de São
Paulo

Ao director da Faculdade de Medicina da
Rabio, ¡Atendendo ao que requereu o conser-
vador do laboratorio de odontologia Antonio
Diniz Gonça l ves, que foi resolvido dispensai-o
da preeonça naquelle estabelecimento, por
seis 1110Z3S, sem prejuizo de seus vencimen-
tos, satisfeita, porém, a exigencia do
art. 277, n. 7, do Coligo do Ensino ;

Ao director do internato do Gyrnnasio Na-
cional, que, attendendo ao que solicitou
Cedas Augusto do Miranda Jordão, é per-
mittido a sou filho Eduardo do Miranda Jor-
dão, ex-alurnno do extincto Gymnasio Flumi-
nense, approvado nas meterias que alli
constituiam o 50 anno, prestar os exemes do
grego, mecanica o astronomia que lho faltam
p ira matricular-se no 6 , anuo desse inter-
nato.

-Remetteram-so ao Ministerio da Fa-
zenda cópias dos telogrammas do 26 de
março ultimo, nos quaes o presidente do
Estado de Minas Goraes o o director da
Escola de Minas pedem sejam cedidas a esse
estabelecimento as machinas existentes, som
applicação na Cesa, da Moeda, solicitando-se

.que, em tempo opportuno, communique a
este Ministerio a resolução que for tomada
sobre tal assumpto.

Requeeintentos despachados

Leopoldo Manoel de Carvalho,pedindo vali-
d Ido para a matricula no curso do odonto-
logia, dos exames de portueuez, francez e
arithmetica que prestou na Escola de Machi-
n istas Na raes. -Indeferido .

Waldemar de Araujo Barreto, Nestor
Serapião Serra e Francisco Freire Junior.-
Deferido, do aceordo com o aviso desta
data, dirigido ao superintendente dos exames
preparatorios da Capital Federal.

José do /slagalkães, solicitando naturaliza-
ção.-Prove identidade do pessoa.

Gabinete do Consultor Geral da Republica
EXPEDIENTE DE2 DE ABRIL DE 1903

Com officio n. 20, desta data, acompanha-
do do parecer abaixo, sob n. 11, restituira,m-
se ao Ministerio da Guerra os papeis romet-
tidos com aviso de 5 de dezembro do anno

findo, relativos ao requerimento em que o
alferes graduado do exercito Olympio do
Nascimento Araruna polo pagamento do
vencimentos a que se julga com direito.

nn•n•••••••n

Aviso do Ministerio da Guerra de 5 de
dezembro de 1902

Parecer n. 11 - O alferes graduado do
exercito Olympio do Nascimento Araruna
pede o pagamento de vencimentos, a que
se julga com direito, de 1897 a 31 de dezem-
bro de 1901.

O referido official foi preso a 22 de junho
de l895, como indiciado em crime de pe-
culato; condemnado em ultima instancia a
dous annos o quatro mezes de prisão, por
sentença de 20 de julho de 1890, foi ex-
dublo do estado efectivo a 13 de agosto do
mesmo anno ; perdoado a 7 do setembro de
1897, foi posto em liberdade ; finalmehte,
tenlo sido a pona de dous annos e quatro
mezes reduzida, em g,ráo de revisão, a uru
anuo dous mezee do prisão, por accordam
do Suprem ) Tribunal Federal de 16 de abril
do 1902; aprosentou-se ao cominando do
districto a 20 de junho do mesmo ano.

A pena legal em que incorreu o alfere3
Araruna foi, á vista do accordam do Su-
premo Tribunal Federal, a do 14 mezes de
prisão. Iniciado e) cumprimento desta pena
a 20 de julho de 1891, data da sentença do
Supremo Tribunal Militar, por não esto
ainda em vigor a providencia adoptada mais
tarde pelo decreto a. 449, de 11 de outubro
de 1897, -que manda computar na pena legal
a prisão preventiva, ella estaria cumprida,
si não se tivesse interposto o perdão, a 20 de
setembro de 1897.

Durante esse tempo tem o referido oficial
direito ao meio soldo e etapa, nos t tratos
das instrucções de 1 de oovetnbro de 1890.

Quanto ao periolo posterior, isto é, ao de-
corrido de 20 de setembro do 1897 a 31 de
dezembro de 1901, penso que ao dito alferes
devem ser abonados os respectivos venci-
mentos, entendendo-se como extensivos a
esses proventos os efeitos da sentença
revisora que modificou a pena anterior-
mente imposta.

Dendo-se uma verdadeira reintegração, in
vestido o ()Melai em todos os seus direitos,
não soda, justo deixar-se de applicar ii hy-
pothese-e com maioria de razão-a juris-
prudencia que tom provalecido relativa-
mente aos funccionerios rostituidos á sua
posição anterior, por haver o Governo reco-
nhecido a injustiça da demissão, que então é
considerada como si não tivesse tido logir.
(Resolução sobre consulte do extincto Conse-
lho de Estado, do 15 do maio da 1872).

O art. Si da Constituição garanto a ra-
visão a qualquer tempo. e A especial natu-
reza deste recurso, diz J. Barbalho. Commen-
tarios, p. 348, explica esta excepção á regra,
que estabelece prazo certo e limitado para a
interposição dos recursos em geral. A todo o
momento em que se verifique o conheci-
mento do factos e eircumstancias qu,) indu-
zam a convicção de erro judiciado, deva sor
licito (qualquer que seja a date da conde-
mnação) o appello á justiça para a repa-
ração ».

Ora, a disposição citada não comporta
restricções. A reparação deve ser completa
sob nenhum pretexto, portanto, pode ser
negada a indemnização dos prejuizos resul-
tantes do excesso da pen t infligida por erro
do applicação da lei.

Esta doutrina encontra ainda apoio, por
analozia, no principio estabelecido no art. 88
do Codigo Penal, que reconhoce ao rehabi-
fitado uma justa indemnização por tolos os
prejuizos sofridos com a condernnação.-T.
A. Araripe Junior.

EXPEDIENTE DE 4 DE ABRIL DE 1903
Com officio n. 21, dest data, acompanhado

do parecer abaixo, sob n. 12, restituiram-se
ao Ministerio da Guerra os papeis remettidos
com aviso n. 10, de 10 de fevereiro ultimo,
relativos ao requerimento ora que o capitão
Alfredo Ribeiro da Coita pede se lho passe
titulo de divida da importancia de 3:027$095,
a cujo pagamento se julga com direito.

Aviso n. 10, de 10 de fevereiro de 1903, do
Ministerio da Guerra

Parecer n. 12-Alfredo Ribeiro da Costa,
capitão do 14° regimento de cavallaria, ai-
legando achar-se comprohendtdo nas dispo-
sições do decreto legislativo n: 901. de 8 de
novembro do 1902, pede que se lhe passe
titulo de divida da importancia de 3:027$095,
de gratificações de exercido o para criado,
que deixou de receber de 27 de maio de
1897 a 30 de junho de 1898.

Tendo sido o referido capitão, então alfe-
res. submettido a conselho de guerra como
copa eicina.nte das occurrencias havidas na
Escola Militar desta Capital em 197, foi
absolvido por maioria do votos, por sentença
do Supremo Tribunal Militar de 1 de junho
da 1898. Achava-se então em vigor o de-
creto legislativo n. 49, do 11 de junho do
1892, que semente concedia a indemnização
de todas as vantagens penniarias perdidas
em vista do processo ao oficial ou praça do
pret que obtivesse a absolvição por unani-
midade de votos. Em 2 de dezembro de 1898,
isto é, quatro mezes depois da sentença de
absolvição, foi, entretanto, promulgada a
lei n. 529, em virtude da qu o l tal inde-
mnização passou a indopender (Ta-tuella con-
dição.

Na persuasão de que ( ssa lei podia ser-lhe
applicada retroactivamente, o referido ca-
pitão requereu pola primeira vez que se lhe
passasse titu l o do pagamento da alludida
quantia. Não foi atten.lido: por despacho do
Ministro da Guerra lhe foi declarado que
divia dirigir-se ao Congresso Nacional. O re-
querente assim o fez.

Cumpre notar que a esse tempo a lei
. 533, de 7 de dezembro do 1808, amnistiara

« todos os militares que directa ou indirocta,-
mente tinham tomado parte nos movimentos
havidos nas escolas militaras, até aquella
data, garantid ts todas as vantagens de que
houvessem sido privados em virtude de ex-
ecução do penas a que tivessem sido con-
demnados, ou privados por actos adminis-
trativos, excepto no que respeitasse a venci-
mentos o a promoções efectivas já decre-
tadas.»

No presupposto de que pendia do recurso
do rovisão perante o Supremo Tribunal Fe-
deral o processo do requerente, a Commissão
do Legislação e Justiça da Camara dos Depu-
tados entendeu que o requerimento estava
nos casos de sor deferido, sob o fundamento
de que a lei n. 533, acima citada, abrangia a
especie do peticionado, e o projecto foi sub-
mettido á eamara respectiva nos termos de
uma interpretação da dita lei com appli-
cacão ao' caso emergente.

Uma emenda apresentada em 3' discuesão,
tornou, porem, ostensiva a providencia a •
todos os officiaes que se achassem nas mes-
mas condições, sendo por ultimo approvado
o projecto nos termos de uma autorização ao
Governo parai abertura do credito necessa-
r.o para pagamento dos vencimentos a que
tivessem direito os ofliciaes até aquella data
absolvidos em processos criminaes, em ul-
tima instancia, e aquelles que envolvidos nos
mesmos processos tenham ido amnistiados
de accordo com o decreto n. 533.

O Senado não acceitou essa intelligencia e .
substituiu o projecto da Cantara pelo que
prevaleceu na redacção final da referida lei,
a que tornou «extensivos os beneficios do
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art. 1° da lei n. 529, de 2 de dezembro de
1898, aos militares amnistiados polo art. 2°
da lei n. 533,e que, ten .o sido submettidos a
oonselho do guerra, estive 4se este em anda-
mento. ou, quando terminado, pendente de
qualquer recurso inclusive o de revisa° para
o Supremo Tribunal, ao tempo da promul-
gação da referida lei n. 529.»

De tudo isto verifica-se que o Congresso
excluiu do alludido beneficio, clara e irrefra-
gavelinente, os officios cujos processos, con-
cluidos e julgados até 2 de dezembro do 1898,
não tinham sido seguidos do recurso do re-
3isão. O Congresso não podia, a titulo de in-
terpretação, dar effeito retroactivo a essa lei;
e ora o que podia ter resultado da ultima
redacção do projecto da Camara, si este pro-
jecto não tivesse sido corrigido, sciente e
conscientemente, pelo Senado.

Justa ou injustamente, estabelecendo ou
não desigualdade occasional entre os mili-
tares que pediram a revisão o os que não a
pediram, conformando-se com os termos do
Julgamento, o decreto n. 901, do 8 de no-
vembro do 1902, não retroagiu. Em parte
ampliando, em parte interpretando a lei
ri. 529, nisso decreto, a declaração de
que, comprohendidos todos os que dependes-
sem do recurso, inclusive o de revisão, equi-
parados os amnistiados, para os offeitos das
vantagens pocuniarias, aos absolvidos por
unanimidade de votos, é do uma clareza ir-
rocusavel o não vormitto duvilas ainda
fundadas na intenção que determinou a apre-
sontaçã.o do projecto primitivo.

Assim, pois. de accordo com conclusos do
parecer da Contabilidade do Ministerio da
Guerra penso que o capitão Alfredo Ribeiro
da Costa, o outros officiaes em idonticas con-
diç5es só terão direito á indemnização re-
querida, si provarem que os seus processos
pendiam de decisão de qualquer recurso,
inclusive o de revisão, interposto para o
Supremo Tribunal Federal. —F.A. Araripe
Juni r.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Pôr portarias de 4 do corrente, foram
exonerados Mario Piras, do cargo de 3° sue-
plente do delegado da 2( circumscripção
subutbana o José Justiniano Cardoso do
Carvalho do cargo de 2° supplonte do dele-
gado da 3" circumscripção suburbana; e
foram nomeados para substituir o da 2 e cir-
cums_cripçã.o suburbano, no cargo de 3•
supplente do delegado Agenor Raposo e
de 2° supplonte da 3' suburbana, Carlos
Leal.

Ministerio da Fazenda
Directe'ria' de" Expediente' de Theseuro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de abril . de 1903

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro .

N. 113—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que' o Sr. Ministro, por acto do
24 dó março ultimo, resolveu autorizar o
despacho livre de direitos, nos termo do
e 36, do art. 2° combinado com o ars. 5'
doe Preliminares dá Tarifa, do material con-
stante da relação junta e destinado ao ser-
viço da Companhia de Mineração St. John
de El-Rei Min ,ng Co., limited, deferindo

•assim a petição de P. S. Nicolson & Comp.,
agentes da dita companhia nesta Capital.

N. 114—Communico-vos, para os devidos
offeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
proferido em sessão do Conselho do Fazenda
de 22 de janeiro proximo findo, resolveu, de
accordo com o parecer ernittido pelo mesmo
conselho, deferir o requerimento enviado

com o vosso officio n. 548, de 12 do agosto
do anno passado, e em que Alberto Predial
pode a restituição da quantia do 33g, im-
portancia dos direitos pagos a essa alfandega
por uma caixa n: 1.252, submottida a des-
pacho pela nota n. 5.429, de maio do dito
anno o cujo conteúdo, peixe em conserva,
foi dado a consumo por se achar deterio-
rado.

—Sr. inspector da caixa de amortisação.
N. 19 — Coramunico-nos, para- os devidos

fins, que do accordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 12 de novembro ultimo:
foram depositadas na Thesouraria Geral
deste Thesouro, tres apolices dá divida pu-
blica; de propriedade de Elpinico Torrini, de
n. 1.642, do valor nominal de 500$ e 39.015 o
39.016, do de 1:000$ cada uma. para garan-
tia da responsabilidale de Eduardo LCSSa
no cargo do collector das rendas fodoraes
no municipio de Jundiahy, Estado do S.
Paulo.

N. 20—Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 22 de jsneiro ultimo, incluso vos
remedo, afim do ser submettido á aprecia-
ção da junta administrativa dessa caixa, o
processo relat:vo ao officio que,sob n. 110, ao
director da Contabilidade do Thosouro Fe-
deral dirigiu, em 12 cio julho ultimo, o dele-
gado fiscal em Pernambuco, reclamando con-
tra a pratica adoptada nessa repartição de
co star transversalmente as notas dilacera-
das que são devolvidas á mesma delegacia.

—Sr. Presidente do Tribunal do Contas:
N. 24—Em (hedionda ao despacho do Sr.

Ministro, de 15 do janeiro findo, incluso VO3
remete), para os fins convenientes, o processo
transmittido com o officio da Delegacia Fiscal
cru Pernambuco, n. 202, de 25 de novembro,
do anno passado e relativo á fiança, no valor
de 100$, prestada por Irineu Alvos Cor-
ra, de Araujo em garantia de sua responsa-
bilidade no logar de escrivão interino da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Taquaretin-
ga, naquelle Estado.

N. 25—Em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 16 do janeiro proximo passado,
junto vos envio„ para os devidos fins, o pro-
cesso relativo á fiança prestada pelo Dr. Mel-
ciados Mario de Sá Freire em favor do aju-
dante do fiel do thesoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Julio Mendes Pe-
reira, o constituida por tres apolices da di-
vida publica do valor nominal de 1:000g cada
uma.

— Sr. delegado fiscal em Alagas
N. 14—Constando do officio do director do

serviço de Estatistica Commercia.1, n.18, do
25 de fevereiro ultimo, que a Mesa de Reli-
das do Porto Calvo, nesse Estado, não tem
remettido aquella directoria, desde 9 de no-
vembro do armo passado, os mappas do mo-
vimento maritimo daquelle porto, formali-
dade essa exigida pela circular n. 65, do 25
de outubro de 190),e cuja falta muito emba-
raça o serviço da mesma directoria, recorn-
mendo .vos, do aceordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 9 de março findo, provi-
dencieis para que a referida repartição cum-
pra fielmente aquella circular.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 18—Constando do officio do director do

Serviço de Eotatistica Commercial. n. 18,do
25 do fevereiro ultimo,qu,a Alfandoga desse
Estado não tom romettido áquella directoria,
desde 1 de novembro do anuo passado, os
mappas do movimento mitritimo desse
porto, formalidade essa exigida pela circular
n. 65, de 25 de outubro de 1909 e cuja falta
muito embaraça o serviço da mesma directo-
ria, recommendo-vos, do accordo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 9 de março findo,
providencieis para que a referida repartição
cumpra fielmente aquella circular.

—Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 39—Declaro-vos, para os devidos fins

• em confirmação ao meu telegramma do 3
do corrente, que G Sr. Miuistro, por despa-

cho de 25 do março findo, exarado po tele-
gramma que a esta directoria dirigid em 18
do mesmo moz, o inspector de fazdada, ba-
charel Luiz Vossio Brigido, resoiveir recom-
mendar-vos que providencieis .no sentido de
ser mantida a suspensão Imposta ao 2° oscri-
pturario da extineta Alfandega do S. Paulo,
Justino Trajano do Sento Si, com exeeeicio
nessa delegacia, até a terfflinação do pro-
ce so a que responde o mesmo funccionario.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 23 — Em relação ao processo trans-

mittido com o vosso oficio n. 324, de 27 do
agosto do anno passado, e em que os nego-
ciantes dessa praça Marques Dias & Comp.
recorrem do acto pelo qual essa delegacia,
confirmando a decisão da Alfandega desse
Estado, indeferiu o pedido por elles feito no
sentido de serena indemnizados da quantia.
de 100g, importancia do duas estampilhas do
50$ cada uma, que foram appostas a mais á
nota de importação n. 2.887, de julho de
1902, por occazião do pagamento de imposto
de consumo do 3.94'3 metros de tecidos do
algodão, communico-vos, prra os devidos
efibitos, que o Sr. • Ministro, por despacho
proferido na sessão do Conselho de Fazenda
de 23 de dezembro ultimo, o na conformi

-dado do parecer emittido pelo mesmo con-
selho, resolveu dar provimento ao alludido
recurso, para o fim de se restituir aos recor-
rentes a importando, das referidas estampi-
lhas, que serão inutilizadas; mandando, ou-
trosim, advertir o empregado que exigiu o
pagamento de imposto maeor que o deviào.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 25 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento, transmittido com o vosso
oficio n. 100, de 17 de junho do anno pas-
sado o em que a Intenclencia. Municipal dessa,
capital, afim de dar execução á lei n. 74, de
2 de maio anterior, em virtudo da qual foi
contractado com a firma commerciod Gon-
çalves Filho & Comp., o . deposito em seu
armazem « S. Carlos* do kerozone intro-
duzido na mesma capital, pode autorização
para que a descarga daquella mercadoria
seja feita directamente para o referido ar-
mazem, obrigando-se o requerente a adoptar
as medidas indicadas pelas alfandega, re-
solveu, por despacho de 10 do março ul-
timo, não attonder aqueles pedido, por se
tratar de um deposito particular, que não
está. habilitado perante o fisco a receber
mercadorias inflammaveis sujeitos a direitos
e que, além disso, armazena outras merca-
dorias de commercio, o que não é admis-
sivel em.vista do que dispõe o art. 217 da.
Consolidação.

Outrosim vos declaro, em obedioncia ao
citado despacho, que, possuindo a alfancloga
desse Estado um barracão com ponte
propria para a descarga de indammaveis,
situado em extenso terreno, isolado o guar-
dado, por força cio exercito, Me a merca-
doria em questão ser D.11i depositada, o que
não prejudica a execução da referida lei,
porquanto não podem aquelles generus
permanecer no allud ido barracão sinão o
tempo necossario para o despacho o confe-
rencia.

N. 26—Em roferencia aos officios dessa
delegacia ns. 17, de 28 de janeiro, e 120, de
19 do julho do anuo passado, relativos ao
processo de substituição da fiança de thesou-
reiro da Alfandega desse Estado Raulino José
Rodrigues, recommendo-vos, do accordo
com o despacho do Sr. Ministro, de 20 do
dezembro ultimo, que providencieis no senti-
do do sor apresentada nova procuração em
que o fiador José Antonio Gonçalves declare
que se responsabiliza como fiador e princi-
pal pagador, por qualquer alcance do res-
ponsavol o do seu fiel, sendo, á vista desse
instrumento, lavrado novo termo de fiança.

N. 27—Constando do oficio do director
do serviço de Estatistica Commercial, 11. 18;



Julho
160 a 180
175 a 205
155 a 165
100 a 102
120 a 124
140 a 160
100 a 106
101 a 110
96 a 105

Agosto
160 a 180
175 a 185
155 a 165
100 a 102
120 a 124
125 a 140
104 a 106
104 a 110
96 a 105

Setembro
160 a 190
180 a 190
160 a 170
102 a 105
120 a 128
125 a 140
106 a 110
110 a 112
100 a 105
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de 25 de fevereiro ultimo, que a Alfandega
desse Estado não tem remettido áquella di-
rectoria, desde 24 do novembro do acne pas-
sado, os mappas do movimento maritimo
desse porto, formalidade essa exigida pela
circular n. 65, de 25 outubro de 1900, o cuja
falta muito embaraça o serviço da mesma
directoria, recothmendo-vos, de accordo com
o despacho do Sr. Ministro, de 9 de março
findo, providencieis para qua a referida re-
partição cumpra fielmente aquella circular.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 8 — Constando do officio do director

do serviço do estatistica commercial, n. 18,
de 25 de fevereiro ultimo, que a Mesa do
Rendas Federaes de Porto Murtinho não tem
remettido á.quella directoria, desde 1 de
novembro do anno passado, os mappas do
movimento maritima daquelle porto, for-
malidade essa exigida pela circular n. 65,
de 25 de outubro de 1900 e cuja falta muito
ornbuaça o serviço da mesma directoria,
recommendo-vos, de acavalo com o despa-
cho do Sr. Ministro, do 9 de março findo,
providencieis para que a referida repartição
cumpra fielmente aq uolla circular.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 26 — Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
processo enviado com o vosso officio n. 9,
de 20 de janeiro do anno passado o referen-
• e ao recurso que interpuzoste de vosso acto
decidindo, sobro consulta do collector das
rendas federaes em Sete 'Agidas, que. á vista
da decisão da Directoria das Rendas Publi-
cada no Diario Official de 5 de junho de 1899,
e da lettra e do art. 6° das instrucções de 3 )
de setembro do 1898, para a arrecadação
das mesmas rendas no Estado do Rio do Ja-
neiro, tinha aquollo collector (limito á por-
centagem da parte da multa imposta a Sa-
turnino de Almeida Barbosa, pertencente á
Fazenda Federal, resolveu, p.a' despacho de
29 de novembro ultimo, de accordo com o
parecer emittido pelo Conselho de Fazenda
em sassão de 20 de maio do referido armo
passado, negar provimento ao dito recurso
ex-officio para o fim de con firmar • o acto re-
corrido, por teus fundamentos.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
, N. 67—Communico-vos, para os devidos

gns, que, tendo sido presente ao Sr. Minis-
tro o proéesso enviado com o vosso officio

n. 154, de 17 de setembro do anno passado e
relativo á fiança prestada por Hygino Farias
Castro, para garantia de sua responsabi-
lidade no logar de collector das rendas fe-
deraes em Taquaretinga, resolveu o mesmo
Sr. Ministro, por despacho de 27 de dezem-
bro ultimo, mandar recommendar-vos que
providenciois no sentido do ser lavrado
novo termo de fiança, em additamento ao
primitivo no qual se declaro que a fiança
responde, ató o quanIum arbitrado, por todo
e qualquer alcance do responsavel ; ficando
salvo, entretanto, o direito da Fazenda sobro
os bens que o mesmo possuir.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 10—Constando do officio do director
do Serviço de E'statistica Comtnercial, n. 18,
de 25 do fevereiro ultimo, que as Mesas de
Rendas de Macau e Mossoró, nesse Estalo,
não' toem romettida á,quella directoria,
desde 9 de novemlyo do armo pas,ado, os
mappas do movimento maritimo daquelles
portos, formalidade essa exigida pela cir-
cular n. 65,de 25 do outubro do 1900, o cuja
falta muito embaraça o serviço da mesma
directoria, reco,amendo-vos, do ae,cordo com
o despacho do Sr. Ministro, de 9 de março
findo, providencieis para que as referidas
repartições cumpram fielmente aquella cir-
cular.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 37 —Constando do officio do directir do
Serviço de Estatistica Commercial n. 18, de
25 de fevereiro ultimo, que a Mesa de Ren-
das Federaes de Jaguarão não tem rernet-
tido áquella directoria, desde 7 de julho do
anno passado, os mappas do movimento ma-
ritirno daquello porto, forajalidade essa exi-
gida pela circular n. 65, do 25 de outubro
ue 1900, e cuja falta mito embaraça o sor-
viço da mesma directoria, recommendo-vos,
de accordo com o despacho do Sr. ministro,
do 9 de março findo, providencieis para que
a referida repartição cumpra fielmente
aquella, circular.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 68 — De accorlo com o lespach o do

Sr. Ministro, de 12 do novembro ultimo,
communico-vos, para os devidos fias, que o
Tribunal de Contas, segundodocla,rou o res-
pectivo presidente em officio n. 11, de 12 de
janeiro proximo findo, julgou boa a fiança

prestada por Elpinice Torrini, em troe apo-
lices da divida publica, no 'valor total de
2:500, para garantia da responsabilidade
do collector das rendas federaes no muni-
cipio de Jundiahy, nesse Estado, Eduardo
Lessa.

— Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federaos de S. Juão da Barra:

N. 11 — Constando do officio do director
do Serviço de Estatistica Commercial n. 18,
de 25 de fevereiro ultimo, que essa repar-
tição não tem remettido áquella directoria,
desde 1 de março do anno passado, os ma.p-
pas do movimento maritimo desse parto,
formalidade essa exigida pela circular n. 65,
de 25 de outubro de 1900, e cuja falta muito
embaraça o serviço da mesma directoria,
recommendo-vos, de accordo Com o despacho
do Sr. Ministro, de 9 de março findo, a fiel
observancia daquella circular.

Superintendencia de Seguros Terrestres
• Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 4 de abril de 1903
N. 650—A' Companhia de Seguros A 'Rança

da Bahia, cotnmunicando que deverá remot-
ter o certificado de deposito do 200:000$ em
requerimento pedindo expedição do carta
patente.

N. 651—A' Companhia de Seguros Inte-
resse Publico, da Bahia, marcando o prazo de
15 dias para a remessa das informações pe-
didas por officio n. 528, e que deverá enviar
requerimento pedindo expedição da carta,
patente por já ter effectuado o deposito de
200: 000$000 .

N. 652—A' Companhia de Seguros Tothys,
communicando que doverá enviar requeri-
mento acompanhado do certificsdo do depo-
sito do 200:000$, para que seja expelida a
respectiva carta p Atente.

DESPACHO EM 4 DE ABRIL DE 1903
Companhia Alliança, da Bahia.— Regis-

trem-se os estatutos.
Companhia Tothys, remettendo balanço e

informações sobro o 2° semestre de 1902, o
um exemplar dos estatutos.— Ini eirado,
reg:Istrim-se os estatutos e officie-se sobra a
carta patente.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Napoles
Ilelatorlo do 30 trImentre do 1902

NAVEGAÇÃO
Como nos anteriores, tambem neste 3" trimestre não houve

entradas directas nos portos deste Consulado de navios proce-
dentes do Brazil, continuando os passageiros e as mercadorias
destinadas a este e aos demais portos deste districto consular
a ser transbordadas no de Genova para pequenos vapores de
cabotagem.

Sahiram directamente dos portos deste Consulado, com deso
tino aos da Republica, 1.1_ navios estrangeiros a vapor arqueando
23.426 toneladas e com 635 pessoas de equipagem, sendo : 8 de
porto de Napolos com carga e com o total de 16.046 to-
neladas e 526 tripolantes ; dons de Riposto ( Sicilia ) com carga,
Medindo 4021 toneladas e com 74 pessoas de tripolação, e um
de Messina com 2459 toneladas e 35 homens de equipagem, em
lastro.

O valor total da exportação directa foi de liras italianas
332.904 com um augmento de liras 87.964 sobre o valor do tri-
mestre precedente, importando em liras 291. -199 as mercadorias
exportadas deste porto de Napoles e em 41.505 as do de Ri-
posto.

Taes valores, que constam do Mappa ti. 1, foram, como
nos trimestres anteriores, deduzidos das facturas legalisadas neste
Consulado e no vice-Consulado de Riposto.

IMPORTAÇÃO
Continuando os generos brazileiros a ter entrada na 'taifa

Meridional por vias indirectas 1 isto é, pelos portos de Genova -

de Mari. elha, faltam-me sempre elementos para conhecer as es-
pedes, quantidades e valores dos mesmos.

Nos meus relatorios anteriores já informei que os productos
brazileires são aqui importados em lotes insignificantes, a não ser
o café. comquanto a importação deste em toda a Italia repre-
sente só a septuagesima parte da exportação geral desse nosso
producto.

A Camara do Commercio desta cidade publica os preços corren-
tes das seguintes qualidades de café durante o trimestre em
revista :

Julho Agosto Setembro
Santos 	 	 liras	 248	 246	 255
Bailia 	 	 »	 230	 230	 240
S. Domingos 	 	 »	 260	 260	 263
Guatemala 	 	 »	 275	 275	 275 .
Estes preços são por 100 Mios, incluidos os direitos de 130 liras

em ouro para a Alfandega o de 20 liras em papel de imposto mu-
nicipal.

Os preços ()Moines das outras qualidades, que entraram nos mer-
cados pelo deposito franco de Genova durante o 3° trimestre foram
os seguintes

Moka 	
Porto Rico 1 9 ......

	

»	 corrente..
Pelai natural .....

pergamino 	
Salvador lavado 	

» na tural. . . 	
• earacolito 	
» pergamino,
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Julho	 Agasto	 Setembro
Nicaragua natural 	 95 a 100 90 a 100 98 a

e-collaa 	 66a	 70 62 a	 64 62 a
Caracas lavado 	 120 a 160 120 a 160 123 a

natural 	 90 a	 95 90 a	 93 92 a
S. Davam:aos.— 93 a	 98 90a	 98 9-.!
Maracideno e Cuinana 90a	 98 . 90 a	 98 92 a

Santo, nattual 	 78 a	 86 80 a - 88 82 a
ett racul to.. . 96 a 100 96 a )00 06 a

Rio natural.. 	 	 74 a .78 74 a• 78 •	 76 a
a	 caracol ito 	 90 a	 98 90 a	 98 90 a

Bahia 	 .65a	 70 65a	 70 65 a

Na primeira quinzena do mez de julho houve algum augmento
no mercado geral dos cafés, sustentando os preços para facilitar a
collocação de partidas , já contractadas, porém as fluctuaçoes diarias
foram pouco importantes.

Na segunda quinzena as cotações nus mercados continuaram
frooxit, e indevisiis o pouco favoraveis aos nagocios, influindo a
baixa nos preços du. c.afé no Hans°, que eallftalll por um momento a
francos 32.75° 1 , produzln a lo-se laigo s depois uru certo melhoramento,
devido a telegrammas do New-York, que indicavam maior acti-

•
Durante todo o mez de agosto a situação geral se manteve calma,

apezar dita tentativas dos altistas para elevar os preços.
Augmento de certa importancia verificou•so - na primeira me-

tade de 'setembro, attriauido pela maior parto á impressão produ-
zida por um telegrarnura anunciando que o mas) Nlinistro da In-
dustria tinha i 'eclarado que a safra Futura dcaria reduzida á metade,
em consequencia de recentes intemperies.

A alta manifestada ountinuou, progredindo durante todo o mez,
e isso devido tarabem ao facto do terem os especuladores aproveitado
a declaração do Sr. Ministra para manter os preços firmes.

Os couros, que são tio . ou tro genero de producção brazileira cotado
officialmente nesta praça, durante o 3° trimestre em revista tiveram
os seguintes preços :

•Em julho — Balda 210 Eras.
Em agosto — Os masmos.
Em setembro — Os mesmos.
Em julho — Minas, 210 liras.
Em agosto — Os mesmos.
Em- -selem bro — os Mesmos.
Em julho — Cu yaba, 215 a 220 liras.
Em agasto — Os mesmos.
Em setembro — Os mesmos.
Como já ficou notado nos meus procedentes relatorios, as palies

e couros SeCOOS ou salgados são livres de direito de importação.

EXPORTAÇÃO

Manifestou•se um regular augrnento no -valor total da expor-
tação feita directamente dos portos deste Consulado para os do
Brazil, comparado com o do trime stre anterior. Esse augrnento,
que importou em liras' itnliitias 87.984, foi devido especialmente á
maior expedição de fructas, cebolas, queijos e vinhos.

As esteies e quantidades dos ganeros estão consignadas no
Mappa. n. 2, no qual figuram tarnbem os preços médios respectivos
comparados coma os do trimestre anterior.

As mercadorias mais procuradas pelas praças importadoras
brazileiras continuam a ser vinho, em primeiro togar, as fructas,
cebolas, conservas de legumes, azeite de oliveira, queijo, produchos
de carne e peixes salgados.

O 30 trimestre findou sem cansar alteração alguma na situação
do mercado vinario la liada Meridamal, o qual se acha desde muito
tempo entregue á mais absoluta calma.

Nanhuma variação irnpurtenta notou-se nos diversos mercados.
As boss qualidades mantivaram-se sempre com proçis firmes, ao
pas•o que as qualiaades inferiores eram offerecidas a qualquer
preço.

Pelos fins de setem'iro começaram a chegar aos pontos de expo-
dição os primeiros vinhos da nova colheita.

Apresentaram-se algumas partidas de boas qualidades, porém
por emquanto não é possivel julgar as futuras qualidades e prever
os preços.

Os primeiros vinhos novos, como de costume, mantiveram-se
com preços um pouco altos, mas a opinião geral é que taes preços
teem de baixar.

Na Sicilia e nas provincias de Lecce, Bari,Barletta e lindtrophes,
o novo pro lacto parece que' será menor de um terço da media
anuo 1.

O mercado de azeite de oliveira esteve calmo durante todo o
trimestr, mantendo-sa porém os preços bastante elevados, especial-
mente para as qualidades superiores.

A maior exportação foi feita da Calabria, tendo sido toda a reeião
lonica favorecida com uma colheita abundante e de qualidade melhor.

A exportação das fructas seccas durante o 30 trimestre foi
bastante animada.

Em Manchester acaba de se constituir uma Companhia do va-
pores, que fará o rviço directo com os portos do Mediterraneo
pelo a Ship Canal a, iflin de importar fructas verdes e productos
similares.

COT tÇORS DE CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETES
Continuou a melhorar o cambio para a Dana.
Sobre a Inglaterra regulou entre 23,31 025,28 e sobre a França

de 101.V5 a 100,35.
A taxa ornejai dos descontos nos tres Bancos Nacionaes não

soffreu al,eração alguma, mantendo-se firme, como no trimestre an-
terior, a 5 Is.

Os preços dos fretes na praça de Napoles foram diminuindo em
comparação aos do trimestre passado. Para Rio e Santos regularam
entre 40 035 liras por tonelada rnetrica e 12 a 11 liras a bordalezis
de vinho ; para Paranaguá, com baldeação no porto do Rio, manti-
veram-se invariaveis, sendo de 70 liras a tonelada.

Do porto de Riposto para Rio e Santos foram do 50 liras a tone-
lada e 13 a bordaleza.

Todos esses dados figuram no Mappa n. 3.

• ,	 EM IGRACAO
Foi pouco animado o movimento emigratorio para o Brazil du-

rante os Mezes de julho a setembro, devido principalmente ao facto
de continuar suspensa a emigração gratuita para o Estado do
S. Paulo.

Essa diminuição deve-se tambem attribuir ao facto de serem os
referidos mezes destinados á colheita de quasi talos os produaros do
sói°, cuja população agricola espera colher os fructos do trabalho de
todo o armo, afim da ter recursos para emigrar.

Como se vê do Mapp, n. 4, no 3° trimestre em revista; omi-
graram para o Brazil 1154 pessoas embarcadas em oito vapores, que
saldram directgrnente deste porto de Napoles.	 •

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Napoles, 12 de
dezembro de 1902.

MANOEL JACINTII0 FERREIRA DA. CUNHA,

Consul.

102
64

160
Cai

100
eia
90

100
82
08
75

N. 1	 Quadro do movimento da navegação directa entre o Draz11 o os portos do Consulado em %poios, no 3 0 trimestre de 1903

ENTRADAS

(Não houve entradas directas do Brazil)

SABIDAS

PORTOS •	 EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR DA EXPEDIÇÃO EM

LIRAS ITALIANAS

?e Napoles. . 	 Estrangoiraa a n apor com cara... 8 16.946 .b% 2 • ii 1. Jga
•

a Riposto 	 a	 a	 a	 •	 X,	 -	 >,, 2 4..021 74 41.5Wi
» Mes.sina 	 »	 Z.	 »	 sem carga... 1 2.459 35 —

,

11 23.426 635 332.904
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Banco de 'taba 	
> Napoles 	

» da Smith 	
1.	 diversos. 	

Em praça 	   

a mesmaa mesma

DESTINOS	 JULHO AGOSTO SETEMBRO

De Napoles 	

» Riposto 	

Rio de Janeiro 	

Santos. 	
Paranaguá, 	

Rio do Janeiro 	
Santos 	

torelada metrioa lirts
bordaleza liras 12 (

Os mesmos
tonelada rnetrica. liras 70

tonelada metriea liras 30
bordaleza liras 13

tonelada metriea liras 33
borda leza liras 11

Os mesmos

Os mesmos

DATAS N, ME DOS VAPORES

	Julho 7 	
»	 12 	

	

» 24 	
»

Agosto 10
»	 21 	

	

S3tembro 6 	

	

`)1 	

Rio Amazonas 	
PielnOute 	
Minas 	
Cittá de Genova 	
I  as Palmas 	
Re Umherto..
Citiá di Turim) 	
Minas.

44	 No preso') ta	 ppa é contn mpla. 1 0 só o nuorm.o dcS

	

249	 emigra ides pPlillos dirperam . nto de

	

-17	 AquellPs que r.,eguirarn cem hatleaçam no pont)

	

129	 cte Gunova cOnstato da es1atisli , :t daquolle Con-

	

129	 Solados.

300

1.134

ToTAL 1)05 EMIORANTE4
PARTIDOS P.1R CONTA PR , )PRI A

onsmvAçõEs

Domingo 5	 DIÁRIO OFFICIAL	 Abril -,"inol IV{

N. 3 — Quadro da cotação dos cambio, taxas de desccntos e fretamento das embarcações nos meroados_do Consulado om Napoles,
to 30 trimestre de 1903

CAMBIOS

DESTINOS
	

JULHO
	

AGOSTO	 SETEMBRO

Sobre a Inglaterra 	 Liras italianas 25,51 Liras Miaus 25,44 Liras italianas 23,28
»	 » França. 	  » » 101,23 0 101,15 » ». 100,35

» Allemanha 	 » > 124,65 0 124,20 Y. » 123,32

s
Anstria 	

o Braill 	  	 	
o o

não ha
106,02

não ha
105,73 o »

não ha
105,40

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

JULHO	 AGOSTO
	

SETEMBRO

PREÇO DE FRETE

N. 4. — Mapps dos emigrantes partidos directamente do porto de Napoles para o Brazil no 3 0 trimestre de 1302, discriminados pelos
vapores que os transportaram
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Ministerio da Marinha
Por portaria do 31 de março if timo,

foinoineado o 1 0 ;cnute Arnaldo de Siqueira
Pinto da Luz para interinsinente cominam-
dar o vapor Comandante Freitas.

— Por outras de 4 da corrente:
Foram concedidas licenças para residirem

fora do asylo, percebendo soldo e valor das
rações aos invalido: marinheiros nacionaes
de -2a classe João Bapista de Souza, no E ;todo
de Pernambuca, Antonio Pedro de Alcan-
tara, no da Parahyba, Pedro Parintins, no do
Pará, Emiliano Manoel, grumete Antonio
Felippe Santiago e foguista oxtra,nurnerario
de ta classe Jovino Bispo de Moura, em São
Paulo, grumete Francisco Gaspar Ramos,
em Alageas, Alberto Caetano Rodrigues, ma-
rinheiro nacional do 2-1 classe, Joa mim
Alves Guimarães, g surnete o Gervasio Agos-
tinho Pontes, 2° sargento, nesta capital o
cabo de esquadra Hesmelindo Marques de
Souza, no Estado do Maranhão.

Foram promovidos a guardas marinha
a,lumnos os aspirantes Jorge Dodsworth
Martins, Demetrio Antonio Bazilio e Leonel
Romualdo da Silva Porto.

licqucrioicnlos despachadas

Dia 4 de abril do 1903

Natal Arnand .—Selle o documento.
Raymundo do Moiro Furtado de Mendonça.

— Indeferido.

iNlinisterio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por portaria do 3 ilo corrente mez, foram
concedidos, na coaformidade do deeseto
n. 905, de 2 do novembro de 1902, ao tho-
sonreiro da Sub-Admirostração dos Correios
de Uberaba, Irinen do Mello Franco, nove
meus do licença, para tratar do sua sande
onde lhe convier, sendo seis mezes com or-
denado por inteiro e o restante core metade
do ordenado, na (Virmo do § 1° do art. 411
do regulamento approvado pelo decreto

. 2.230, de 10 de fevereiro de 1896.

Erp?dicnle do dia 3 de abril de 1903

A' diroctoria gorai dos Tolographos curn•
municou-se que a lista dos fiLiccionaidos fo-
doraes autorizados a usar oficialmente do
telegrapho, durante o atino corrente, sejam
accresceutados cornmissarios fiscaes do
exames de prcsaratorios nos Estailcs, censo-
ate solicitaçuu Uti mioisterio da Jtwi .,:a e
Negocios interiores.

I. 1 ;11 4

Expediu-se officio w .n ,.;pec or da ai landcgo
desta Capital, imdindo providencias sobre o
dospacho do mo 1-,linne destinado
thoca Nacional.

Reme • teu . so	 i spector da Navega-
ção Snlivoncionada. para (lime , liga a respei
o aviso do NI,ni,torio da Marinha, de n. 436,
de 27 de março ultiino, em que aquilo Mi-
nisto do colsul ta 4 bro os preç s que clivem
Sei' cobrados pel s t ransportes p ira Cabo Frio
e pari Sargipo, na Companhia Novo Leirl
Bras] leiro

- Pediu se á Directora tioral de Sande
Publica a desisti rçau de uni membro dessa
dirEicturia para proceder á formalidade do

exame prévio na invenção de Guilherme
E nloft. deis iminocla.—Uin processo de puri-
ficar m inteiga nacion L1, denaininado—Man-
leiga Gaireha, em 6 do curr.onte.

—Expodi 11-S3 officio ao director do , lbs irva,-
torio do Rio de Janeiro, pot ndo, p Lra atten-
der a uma requiaição da Legscão A110 , 4,4 or-
ganização d 3 una quadro estatisti -o das obser-
vações sobre magnetismo terrestre e ineteo-
rologia, feitas em 1902 e 1903, duranto a ex-
plora ão do Polo Sul, com o calculo namo-
rico conveniente.

— Pediu se ao Ministerio da Justiça pro-
videncia no sentido de que seja posta no
Thesouro Fed mal, á di posição da Directoria
Geral dos Telegraphos, d.. accordo com o
§ 1° do art. 5° do regulamente approvado
pelo decredo n. 4.053, do 24 de junho de
1901, a importancia de 605,3200, proveniente
da despeza com a installação do serviço te-
lephonico no Hospicio Nacional de Alienados-

- Declarou se á Directoria Geral dos Cor-
reios que, em vista do qu preceitua o pa-
ragraph unico do art. 266 do regulamento
p stal, não pode ser satisfeito o seu podido
de providencias para que o M nisterio da
Fazenda autorize as Ali' (minas o Delegacias
Fiscaes nos Estados, quando tenham da co -
cobrar direitos aduaneiros por objectos que
transitarem pelo Correio, a cobrarem na
mesma °ocasião, sobro taos objectos, as mul-
tas do que trata o referido artigo.

llelticrintenlo despachado

Dia 1 de abril Ilei0u3

Dr. Luiz Gonzaga. de Souza Bastos. pe-
dindo solução á sua proposto, do venda de
torras, mattas e aguas do sua propriedade á
margem do rio S. Po .ro. entre as fazendas
S. Joio Marcos o a da Barra.—Compareça
nesta Directoria Geral.

—
DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 3 do corrente, foram m-
edidos 30 dias do licença ao praticante de
2a classd dos Correbs do Districto Federal
Can id,) Libanio; 60 dias ao carteiro de
2a clas .:o ibs mesmos correios Antonio Bar-
rais s da Rocha; 15 dias ao peaticarue dos
do Pernambuco Mino d Paulino Cavai .anti;
60 dits 1,) e irt 'iro do 2a cl tSie dos do Pará
João da Costa Leite; 30 dias ao amanuense
tios de S. Nulo Alipio Lopes d , Silva o
60 dias ao thasuureiro dos do Amazonas José
Ferreira ( tosta.

Circular n. 26/3 — Directoria, Geral dos
Correios — Rio de Janei -o, 2 de abril de
1903.

Recononendo-vos providencieis no sentido
dc sorern toda:: os mal Is. seu exc-pção, ex-
pedidas por essa administração ou pelas
aeenc.as que lhe forem subord. :adas, por
interino lio tios paquetes da Companhia Novo
Lloyd Brazileiro, acompanhadas do mappas
g,er es.

Dovk fazer pedido ml. modelos que se
tirnarein nece,,arios. somelliantos ao exem-
plar que esta. ac)mpanha.

Saud° e f-aternidado.-- O 'direct. r geral,
Luis Iletint • Paes Leme.— Sr. administrador
dos Correios d.. , .

Circidar n. 27/2— Directoria Geral dos
arroios—Rio de Janeiro, 4 de abril de 1903.

Em additarnento a circular desta directoria
n. 13 . 2. de 12 do fsvoreiro ultimo, declaro-
vos que os funccionarios incumbidos das

de agencia; devem	 rigorosa

fiscalização na correspondencia da taxa de-
vida, cuja renda está decrescendo do modo
bastante si :siri ficati vo

Ou f i osim, recommendo-vos rovidencieis
para que toes inspecções não excedam ao
credito respectivo, distribuido a essa admi-
oistração.

Studi e fraternIdade.-0 director geral,
Luiz &fim Pães Lemo.—Sr. administrador
dos Correios d...

Circular n. 28/2— Directoria Geral dos
Correios—Rio, 4 de abril-de 1003.

Em additamento á circular desta dire-
ctoria n. 11/2, de 12 de fevereiro ultimo.
declaro-vos que o funccionario incumbido das
inspecções de agencias deve exercer rigorosa
fiscalização na correspondelac.a da taxa de-.
vida, cuja renda está decrescendo de modo
bastante significativo.

Ontrosim, recommendo-vos providencieis
para que toes inspecções não excedam ao
cre Dto respectivo, distribuido a essa admi-
nistração.

Soado e fraternidade.— O director geral,
Luiz Betim Paes Leme.—Sr. administrador
dos Correios d...

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 4 DE ABRIL, DE 1903
Pi-esidencia do Sr. ministro Aquino e

Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se - a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Piza o Almeida, 11. do E 'sirito Santo,
João Ba,rballio, João Pedro, Manoel Murti-
nho, André Cavalcanti, Alberto Torres o
Epitacio Pessoa.

Deixaram de comparecer os Srs. Macedo
Soares e Ribeiro Lie Almeida, iim • goso de
licença; Pindahib 1, de Mattos, Bernardino
Ferreira, Amorico Lobo e Lucio do Men-
donça.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobro

mesa.
JULGAMENTOS

lIabeas - corpus

N. 2.01I—Rio de Janeiro—Itelator, o Sr.
Piza o Almeida; paciento. Joaquim do Cas-
te ) Souza Sobrinho.— Não se tomou conhe-
cimento da petição por ser originaria e não
se tratar de algumas das excepções legaes,
tenni umente.

N. 2.012 — Capital Federal Relator, o
Sr. II. do Espirito Santo; paciente, Arai-
meie Cas:ssano.— Não se tomou conheci-
mento da petição por 'lã° estar devida-
mente instruido, unanimemente.

Aggravo

N. 48S—S. Paulo — Relator, o Sr. João
Barbalho; aggravanto. bacharel Carlos Ed-
mundo A. da Silva; aggravada, a justiça.—
Negou-se provimento ao aggravo, unanime-
incute.

AppellaçcTo civel

IN .837—Capital Fedoral—Relator, o Se. Ma-
noel Murtinho; revisores, os Srs. André Ca-
valcanti o Aborto Torres; appellante,
Unido Federal; appellado, Alfredo Nunes de
An ira de.—Não vencendo a preliminar do
presceipção do direito de acção proposta,
contra os votos dos Srs. João Pedro e H. do
Espirito Santo, foi confirmada a sentença,
contra os votos dos Srs. Manoel Murtinho,
João Pedro e João Barbalho, que a reforma-
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N. 865— Bahia—Appollante, a Fazenda Fe-
deral • appollada, a Intendencia Municipal
da B.ihia, — Ao Sr. ministro Herwinio do
Espirito Santo. ,.	 .

HAnologaç,To de sentença estraageira

N. 381—Rio de Janeiro—Requerente, Ma-
riana Dado de Araujo.—Ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

Aggravo de petiçao

N. 485—Bahia—Aggravante, .1. ' li Gordon;
aggravasdos, A. Ribeiro & Comp., S. S.
Schmeller.—Em substituição, ao Sr. ministro
João Pedro.

PASSABENg

IlemologaçJo

N. 359—Ao Sr. Alberto Torres.

Revisa() crime

N. 722—Ao Sr. Pindalliba de Mattos.
Levantou-se a sessão a 1 hora da tardo.—

O secretario. Joao Pedreira do Ccutto Ferra:.

NOTICIARIO

'Tribunal de Conta—Sessão or-
dirimia em 3 do abril do 19,13.— Presiaencia
do Sr. Dr. Di limo da Veiga.—Representante
do Ministerio Publico, Dr. Thomaz Cochrano.
—Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. diro • tor Dr. Viveiro.; de
Castro, e sub director Dr. Francisco Fer••eira
da Silva Machado, no exorcicio interino dos
cargos de director da PO 2' sub-directorias,
fui aborta a sessão.

Relatados pelo Sr. sub-director Dr. Vi-
veiros de Castro

ProcossoS de tomadas de contas dos ci-
rurgiões de :3a classe da armada

Dr. Geminiano José da Costa, no periodo
de 22 do agosto a 9 do novemb a, do 1902, em
que serviu no Amoitai de Marinha do Rio de
Janeiro

Dr. Alfredo Menna Barreto do Barros Fal-
cão, do 25 do julho de 18.,8 a 5 do dezembro
de 1902, no hiato Sitroa Jardim;

Do comrnissario de 4* classe Santiago Ri-
va Ido, do 16 de ab. •11 a 31 do dezembro de
.892, em que serviu no couraçado Álagoas,
da flotilha do Alto Uruguay.

O tribunal declarou quites os menciona-
dos rosponsa.veis, e neste sentido foz lavrar
os nocessorws accordãos.

Do cummissario tie 3* classo Santiago Ri
vald o de 6 do outubro de 18J4 a 26 do junho
(13 1895, na cruzador nrodeatex.

Havondo sido recolhido o alcance de
9$s33, que feira condemn ,do a pagar, por ac-
cordão do 6 do março rindo, dolibmou o
banal que ao responsavel se expeça quita-
t ção.

Do curador de ben's de defuntos e au.sen-
tos Dr. Geneseo Telles Bandi ira do mia,
corno responsavol pelas arrecadações de es•
poiios feitas perante a 1 1' Protoria, nos me-
us de março de 1892 a julho do 1893;

Do tenente do Corpo de bomb dm Gustavo
Benjamin Teixeira, quando no exercicio do
quartel•mostre do dito corpo.

O tribunal mandou lavrar accordãos fi-
xando em 13:982$492 o alcance verificado

nas contas do ex-co •ador, e em 2:086S860 o
do referido oficial, prove:flano) das r p sças
do fardamento de monos encontradas na ar-
rveanação a que procedeu a coo-imissão do
orlIciaes daquelle corpo no 1 0 semestr.e de
1901, segundo consta dos papois enviados
pelo Minsterio da Justiça e Negocios Inte-
riores, com o aviso mi. 2.560, do 11 do no-
vembro.do 19)2; bem assim condemnando
o primeiro e os herdeiros do segundo ao pa-
gamento desses al • ances no prazo de 30 dias.

De trancaminto de contas
Do commissa,rio do 4* chassis da arruada

Alfredo Magno Gomos, no decurso do 1 do
setembro a 13 do novembro do 189:1, em que
serviu na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado de Pernambuco. — O tribunal or-
denou o trancamento das ditas contas, em
vista da impossibilidade de serem apuradas.
lavrando-se deste modo o campi a tento mo
cordão.

Requerimento do ex.-curador do bens do
dormidos e ausent:ss Dr. Ly.lio Marina° de
Albuquerque. po lindo, • nos t3rmos dos
artigos ns. 227 e 2 '8 do regulamento n. 2.409,
do 23 de dezembro de 18 i6, a revisão do
processo da tomada do suas contas relativas
ás arrecadações dos espolios offectuadas pe-
rante a 1* o a 21 Pro ,crias, para o efibito
de serem abatidas, no alcance fixado pelo
tribunal por accôrdão de 31 do outubro do
1900, as verbas constantes dos docnmentos
que apresenta.-0 tribunal resolveu, aceei-
tando o recurso interposto, desonerar o
re,ponsa.vol tão ~ente da restituição em
espade de 325 liras, a que se refere a cer-
tidão de fls. 62 do processo.

Do prestação do fiança:
Do pagador do Thosouro Federal Frede-

rico Jul,o da Silva Tranqueira, de 40:000,$,
em apolii os da dividi, publica, do valor no-
minal ,e 1:0oug; cada uma, sendo 25 nomina-
tivas e 15 ao portador ;

Do collector das rendas federaos no muni-
cipio de Nazaroth, Es a.do do Pernambuco,
Sebasta , Fernando .; Santos Loa.1, do 800,
em uma caderneta da Caixa Economica.. do
propriedade d + Fra.ncisc . Salust lano Corrêa,
com o deposito do igti )1 quantia

Do colle.ltor das r a ndas fedoraes na cidade
de Olinda, no dito Estado, Auguro Xavier
amei -o da C,inh o do 5:000.s, em apolices
da divida publico cato:amadas por Loureiro
Barbosa S;; Comp., sendo quatro nominativa,
o uma ao portador ;

Do collector d 's rendas federais da cidade
de Nazareth, no mesmo Estudo Manoel Moia,
do s0 s, em tuna caderneta da, Caixa Eco-
nomica,com o deposito dessa quantia

Do colector das rondas fodisraos no muni-
pio do Pirado lia Estalo de S. Paulo, Gas-
par do Rego Monteio, na importando, dê
1:00 Is, orlo urna apol ice da divida publica,
em e mplemento a de 9:0011s, já prestada,
visto haver sido definilivamento fixada Nem
10 cons a fiança para o exorchaio do cargo
de pio se trata ;

DJ colloccor d ss reli las raleava s no muni-
cipio do Pesquoirt o Ruivo, no Estado de
Pernanbueo, Aygulpli.) Jorge de Souza, do
401$000. em duas e ',dormita; da Caixa Eco-
nomica, uma com a importando d3 150$,
port3ncenie a Man lcl Morda •a. do Souza
Pontes, %outra com adi25:1-:, de propriedade
do Thoodomiro dos Santa; Selva

Do thosoureiro d i, Estr mia do Ferro Contrai
do Brazil. Migii1 do Oliveira Salazar, na.
importancia do 20:000.$000, em apilic is da
divida publica, do valor nominal de 1:000$
cada rima, como reforço da tlançã anterior-
mente prestada no valor de 40:000.s0J0/
visto haver a actual sil i dosada a 60.000.-;;

Do corrector da Caixa do Amo.aização
Pedro Rogerio de Marralhies Coimbra, de

vam, julgando o autor carocedor da acção.
Não proseguiram os julgamentos por não s
acharem presentes juizes nas causas com
dia.

DISTRIBUIÇÕES

Revisões crime

N. 169—Porto Alogre—Poticionario, Gil
do Mozzantho.—Ao Sr. ministro Pindahiba
de Mattos.

N. 770—Rio Grande do Sul—Peticionario,
Antonio da'Costa Fonseca.—Ao Sr. ministro
Bernardino Forroira.

N. 771 .=-S. Paulo—Peticionario, Anacleto
Paulista de Camargo.— Ao Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo.

772—Minas Gerais—Peticionario, SP-
varino Mondei de Carvaltio. —Ao Sr.ministro
Americo Lobo.

N. 773 a-- Capital Fe lera) — Poticionario,
Jcis4 Olyntho da Silva Castro, alferos do cz-
ar/oito; proso na fortaleza do Santa Cruz. —
Ao Sr. ministo Lucio do Mendonça.

N. 774 — Porto Alegre — Peticionaria,
Liiiza Nunes da Silva, a favor do seu filho
maior Zeforino Antonio da Silva. — Ao Sr.
ministro João Barbalho.

Recurso crime

N. 131 — Capital Federal — Recorrente, a
justiça ; recorrida João Dolicola. — Ao Sr.
ministro Pindahiba de Mattos.

Confficto de jurisdicçao

N. 126 — Rio de Janeiro — O juiz muni-
cipal de Cantaga.11o o no Estado do Rio do «Ja-
neiro: o supplente do substituto do juiz s
cional, no mesmo Estado. — Ao Sr. ministro
Albêrto Torres.

Appellações crimes

N. 173—Rio de Janoiro—Appellamte, Sal-
vador Pinel; a pellada, a justiça.—Ao Sr.
ministro Amorico Lobo.

N. I74—Rio de Jan •iro—Appollante, José
Angelo Evangelista; appoll ida, a justiça.—
Ao Sr. m;nistro Lucio de Mendonça.

N. 175—Rio de Janeiro— Appollante, Ma-
noel de Almeida Reis; appellada, a justiça.—
Ao Sr. min!stro João Barbalho.

N. 178—Capital Federal — Appellante, o
procurador da Republica; appellado. Pedro
Leandro da Silva.— Ao Sr. ministro João
Pedro.	 •

N. 177—Capital Federal—Appellante, José
Xavier da Silva; appellada, a justasa.—Ao
Sr.rninistro Manoel ~Unho.

N. 178—Rio de Janeiro—Appellante, Se-
vero Solto; appellada, a justiça.—Ao S... mi-
nistro André Cavalcanti.

N. 179—Minas Gerans—Appellante, José
Antonio (turco); appollada, a justiça.—Ao Sr.
ministro Martins Torro.

Appellações eiveis

N. 862—Pernambuco—Primeiros appellan-
tos, Fonsoca Irmão & Comp., segunda ap-
pell une, a Companhia Luz Stearica do Rio
de Janeiro; appelladosa Os mesmos.—Ao Sr.
ministro André Cavalcanti (compensação da
de n. 803).

N. 883—Par1i— Appellanto, Antonio Gon-
çalves Pinheiro; appollaios,Corréa & Comp.
—Ao Sr. ministro, Pindah.ba de Mattos.

N. 864 •-,Pernambuco—Appollantaa a Fa,-
z inda Fedo •al ; appollado, dão Teixeira de
Albuquerque.—Ao Sr. ministro Bernardino
Ferreira.
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36	 21	 57

	

36	 16	 52

	

10	 2	 13

	

1 029	 687	 1.716

s.
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Abril — 1903

da referida repartição, durante o corrente
armo;

	

• 7o S, ii	 1.1 de março.	 ',1,.111	 800:.!; a
irginio Ago4thilio, do a1u p oul ao predio

onde funceiona a Inspectoria, Geral de Illu-
minação desta. Capital, relativo ao inez de
fevereiro ultimo;

N. 802, do 10 de março, idem tle 8:0003000
A Companhia Novo Lloy.1 Brazileiro, d.e
subvenção relativa á primeira viagem na
linha do Sul polo paquete Santos, em
vereis° ultimo

N . 800, tit mesma data, idem de
12:150; A mesma, idem da s . gundit viagem
na linha do norte polo paquete .11agmls, em
janeiro ultimo

N. 801, da mesma data, i em do 8:0003000
a, mesma, idem da s .glinda viagem na
linha do sul pelo pagneto besterro, em ja-
neiro til imo .

— Ministerio da Justiça e Nogocios Inte-
riores —Avisss

N. 910, de 28 de maru, psgarnento de
38$709 a Francisco de Paula Santiago. da
folha, dos venci [tentos a que tem direito.
no 1110Z de fevereiro ultimo. como escrip
rario interino da Colonia do Alienados na
Ilha do Governador

N. 8s0, ‘.1e, 25 de março, i.lem de 1823281,
de t 'os medalhas do distincção fornecidas
polo Casa da Moeda a esto mia isterio ;

N. 881, ia mesma data, idem de 8983580
divcrsos. de fornocimentos feitos ao Ex-

ternato do Gymnasio Niciooal, nos MeZeS do
janeiro e fevereiro unimos

N. 547, do 21 de março, idom do 1503349
a Rlt igoes a: Comp., do objectos de rape-

forneciSos ao socriptorio do en-
genheira das obras deste nonisterio, no moz
de !evos Oro ultimo;

N. O 3, do 6 de março, idem de 500$ ao
porteiro do Museu Nacional Antonio Alves
Ribeiro Catalão, conto adeautamento pasa,
occorser ás despozas mitslas a seu cargo;

N. 866. do 24 de março, idem de 325$ ao
Dr. Luiz Augusto de Carv.dho o Mello, da
folha ile gratificação gim lha compe e, por
tom' substitualo, durante o moz le fevereiro

juiz do Tribunal lvii e Criminal
Dr. Caetano Pinto do Miranda Montenegro;

N. 923. de 30 de março. idem de 673200 a
Rodriguos Comp.. do objectos de aspe-
dion • o f amocidos á Ci" . rtst de Appellação, em
janeiro ultimo

N. 879. ti' 25 do março. Run de 1203 a
Montoiro&Itudrigues de ti ab ditos feitos para
a Secreta -ia de Estado desm alinisterio, em
Ceve oiro ultimo

N .775, do 17 do março,idem do 1:3333590
ao Jorna! do Commerri, do publicações rela-
tivas a eleições federaes o á Directoria Ge-
ral de Sande Publica, em fevereiro ul-
timo

N. 893, de ?6 do março, idem do 6:0843173
div '',o4 d fornecimsntos feitss ao Hospi-

tal S. Sebastião, em ,jaileira ultimo.

—Ministerio ti razoai', — Requerimento
•10 2., os ript uraria Franczsco d 3 Man,-
Ititis Moreira Sa , npaio. oreii t., do 120$ á
Dolo ;acia Fiscal na Balda p ira pagamento
durante 'o corrente olmo tia consignação que
u tnt oma fez a Antonio Prueopio Pereira
Gravo.

— Minl-terio da Marinlia—Avisss n. 374,
de 2 ihs março pagam alto da 76:0194323,
a. diversos. do rosno alilitiltOR ao Commissa.-

dado Gorai da Arma ia e .r-enal de Mari-
nha., nos 'noz .s de incita) a março deste

--
Pus-zool.:H-ia do 'Iliesouro Fe-

de r ssi —Pagaru-sit amanh as SegUirit9S
Minas : Gyinnasio Nacional, Instituto Na-
vional de Sliisi ‘sa, Escola do Bailas Artet,
instituto dos Surdos Mudos o montopio dos
funccionarios publicos da Fazenda, Museu
Naciona,1 e Benjamin Con-tant.

Escola 1Po1ytechnica-0 rosul
tal d s oxauuifl homem, aí/Veio:idos 	 o
sitguinta

Curso de engenharia eivil—(Regulainanto
de l901)—Approvados plenamente, Domingos
do Souza Leite e Milito José da Castro e
Souza.

—
Correio — Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquotes :
Pelo Mayr:.nk, para Cabo Frio, portos do

Espirito Santo, Caravanas e portos da Bahia,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã. cartas para o intsrior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 e obje-
ctosepara registrar até ás 11 da manhã.

Pslo lia qui, para Parannol, Floriano-
polis e S. Pedro do Sul, receb indo impressos
até ás 8 horas da manhã, c irtas para o in-
terior até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo
até ás 9.

Pelo Prins Eitel Friederich, para Santoa,
recebendo impressos até ás 10 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás li e objectos
para rog istrar até ás 9.

Amanhã:
Polo Cordillêre, para Santos, Rio da Prata,

Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tard u, cartas para o
interior até á 11/2, ditas c Ali porte duplo e
para o exterior até ás 2 o objectos para re-
gistrar até ás 2 da manhã.

Nota—Saqn . s para Portugal, o vales pos-
tam para o interior nos dias uteS, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira n s mesmos dias,
das 8 horas da manh u ás 5 da tarde, até a
vespora da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa. ezceptuan io os da ('campa.
pois Másalleries Marit:mes,e entrega tambein
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da
tarde.

Santa COEM da IInlisericordla
—O In vim rato do Hospit .1 da Santa Casa
da Msericordia, dos Ilospicios de Nossa Se-
nhora da Simulo, de S. João Flaptiss,a. de Nossa
Sonhora do S ocorro e do Nossa Senhora das
D osts em Cascadura, foi no dia 19 de março
de 1913, o s sguinte

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 675
e,n-ultanteá, para os gumes se aviaram 746
roceitas.

Fizeram-se 51 extracções de dentes.

Obitua rio— Sepultaram-se no dia 3
de abril corrente, 38 posso is. sul°

N acionaos 	  23
Estrangeiros 	  	  10

33
Do sexo mascu!ino 	  23
Do sexo feminino 	  15

38
Maiores de 12 annos 	  30
Menores de 12 annos... . • 	  8

38
Indigentes 	
	

9

12:000S:000, em 12 apolioes da divida publica,
do valor nominal do 1 COf :=0(in entl.a nma, da
prup•isdado sio subs:i
tuisão da par o da ir nça dop ,sitada
Igual numero de titillss da mesma cspecie.
Pertencentes ao alteras }lurado do Bitten-
court Cotrim.

O tribunal resolveu juloar idpneas e suf-
ficimites; as roitaS cum os SubrellitOS
ti tu lOs.

Relatada peio Sr. sub-diroctor Dr. Fran-
cisco Ferreira da Silva Machado, no exercicio
interino do cargo do director da l^ diro
ctorizi,

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas

Inforto s ção da I a sab-directoria do Tribu-
nal, de 27 do fo.vareiro pruximo passado.
a.prosontando a cópia, (pio vidu anuasa ao
aviso do alinisterio da Industria, Vi itsio e
Obras Publicas. n. 85. de 7 de novembro
do 1902. do termo de innovação do contracto
celebrado com a Amazon Steanz Naty.gat,on
Company, Limited, para o serviço do nave-
gação a vapor nos rios Amazonas e outros,
nos Estados do Amazonas e Pará, visto haver
a lei n. 957. de 30 do dezembro do mesmo
anno, approvado no art. 24 a clausula 27a do
referi lo contracto.— o tribunal ordenou o
regi tro do allndido termo.

--Relatados pelo mesmo Sr. sub . di ector,
no exercita° interino do oargo do director da
21 directoria

.alinisterio da Marinha. — Aviso n 312, de
11 de março ultimo, pedindo a couces :Sio do
credito de :250s00() a Datis:vicia Fissal do
Thesouro Fsilsra 1 no Es aio do Espirai
Santo, para °ocorrer ás despczas da verba
133 .-0 tribunal mandou registrar a dis-
tribuição do ore lho.

alinisterio d Guerra. — Avisos os, :
193. 196 21:1o, s.:.os, de 7, lo, 24 o 27 (Lowell°
mez, referente.; a concessão dos em-editos

Do 80:000s e 10:0 . 10,3 á Dolegacia F.scal
(1 .1 Thesonro FeiPral nu Estado do Amazonas.
para despoz.as da vorha 14 e das consigna-
ções as. o9.	 o 31 da 15.

Do 8:00os A Dologa, ia Fise ti de Pornain-
buco, para as da et L :da verba 1-P

De 3: 1als6 Alrffl soo' de San mi. para iss
da CONSi ,, r1:1kãu n 32 l;i. 15a

.S5:4' A Dcl 'sacia Fiscal n, Esta lo
do alatto tiros -o. pira as das v trbas 9 a e 10'
e consignaçõ, s ns. 10. 17. 18, 30 e 31—van-
laoens de forragens, etc.—e—As bati las de
musica—da 15 a , do exercido de 1903.

O tribunal ordenou o registro tia distri-
buição desses creditos, effoctuadas as annul-
laçõos indicadas no: citados avisos.

Foi julga-la comprovada a applic : ção das
seguintes quantias, reit 1. paios responsaveis
abaixo João ,dos, ly d. conta do a leia tainon-
tos que receboram

Do 250s pelo portiS ro da A 1 f trologa d -t Rio
de Janeiro com do:pezas alindas, em feve-
reiro ultimo

De 30i}, p do continuo do Tribanal do
Contas Meditados d Rosartoo _arques. com
identicas 4lespezas, em f 'veeiro o tirtrç
findos. ufficiand . -so no sontido do ser In lanam
zado da quantia, de 2-lsost0 proveaionto io
accrescimo °ocorrido co, ta s despazas.

— ordens de p igatneato s ibse quites
proferiu despaoho do rcgistro. (vil 4 da
corrente, o Sr. prcside ite de ;to scib :n ,1:

alinisterio d Inaustria, Viação e Obras
Publi :as—A vis . s:

N. 762. do 14 do roarçs, pagar-licito de
2:50' 13 á Companhia Viaçáo Ferroa o Fluvial
do Baixo Tocantins e Araimaya, da subven-
ção relativa á viagem re mez de
fevereiro ultimo;

N. 909, de 21(10 ma l ço, idem 11,3 2503 ao
arnanueose da Repartição Fiscal do Guve.rno
junto á Companhia ttio de Janeira City
proeement , L mited, José Daniel Oliveira
ala,rtins, para °ocorrer a dospezas, miudas
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rectoria de Meteorologia dz Marinha -Repartição da Carta Maritima-t Resumo meteorologioo e mane
tico do lia 3 tie ztl,ril do
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mon O m/m o/e o o o m/nt nt/rn h
1 a 	 756.13 2z.0 19.04 ' 91.0 SW	 2 - - - - - - .- - -
2 	 755.90 23.0 19.04 91.0 V/	 2 - - - - - - - - -
3 	 755.53 22.9 18.10 92.0 S.SW	 2 - - ___ - - - - _
4 	 755.34 23.0 19.04 91.0 sag	 1 - - _ - -
5 	 755.31 4.9 19.10 92.0 S	 .	 1 - - _ _ - - - -

. 14 	 755.33 22.8 18 99 92.0 WNW 2 Incerto Nevoeiro temia Laico ..	 10 - - - - - --
Ultra! 7 	 755.78 23.0 19 41 93.0 WSW	 1 Incerto Nevoei-o t. L111(1 baixe -	 10 - - - - -

8 	 758.4s 23.3 la.58 92.0 WNW 1 Ineo to Nevoeiro termo baixo -	 10 - - - - - -
no 9 	 750 68 2.4.6 19.7i1 91.0 NNW	 2 incerto Nevoeiro tens.' r aixe ..	 10 - - - - - _

tu 	 756.01 21.2 19.76 88.0 WSW 2 Incerto Nevoeiro termo baixo ..	 10 - - - - -
"torro 11 	 758.47 E5.2 19.15 80.0 8SW	 3 Itteerto - ..	 13 -- - - - -

12 	 7:.6.02 25.5 18.96 7,4.4 8	 it incerto - li.N.NIC	 7 - - - 0.9 20.55 -
de 13, 	 755,78 25.6 18.90 77.8 S	 3 Incerta - -	 O - - - - -

14 	 755.40 26.8 17.43 88.4 8	 4 Incerto - -	 6 - - - - -- -
3.Antonio 15 	 754.89 28.1 18.16 60.1 S	 5 C aro - K.C1{.0	 5 - - - - - -

13 	 755.09 26.4 12.56 7.5 8	 5 Incerto Nevoeiro tenuo baixo -	 9 - - - - - --
17 	 754.70 24.7 17.99 79.5 8NV	 4 Incedo - -	 9 - - - -
18 	 755.-11 24.0 18.43 83.0 SSW	 4 Incerto - ..	 10 - - - _
19 	 74.33 23.2 18,92 90.0 8	 5 Mu Chuva -	 10 - - - - -
20 	 7:,5.37 21.6 18.24 89.4 SSE	 7 Mau Chuva -	 10 - - - - - -
21 	 755,81 22,0 14.24 89,4 8SE	 7 Alau Nevoei ro term.) baixo NI	 10 27.0 24.2 21.7 - - 4.60
C 	 755.32 22.8 18.29 88.6 SSE	 7 Incerto Nevoeiro temi. baixo _ _ -
23 	 750.67 22.8 17.93 87.0 Sn	 O Incerto Nevoeiro tenue baixo RN.N	 9 - -- __ __ _ __
24 	 756.57 23.0 17.99 16.08E 6 -- -- -- -- -- -- -- --

. 	....	 . -

OCCU0RUNCIAR

71111. 20 ai. cobiu um aguaceiro e ft.s 8 h. 30 ro. Dm aguaceiro pesado. As 13 h. formou-se um arco-ir que durou cinca minutos. De 18 S. 20 m. is 2611.30M.
choveu e chuviscou', a ietervallos.

*ESULTÀDOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 8° 24' 05" NW

	

INCLINAÇÃO	 - 130 728 (extreme N para cima)
	FORÇA HORIZONTAL	 0.2489 ( unidades do systema C.G.S.)

Obeaervaçõ .es bxeteorologi ea a al muItnnêas
Ao meio-dia raédio do Greenwich ou 9 k 0711 a. t. ED. da Capital

Dist 4 de abril de 1903
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In/to O	 . •VO1 0/5 O - O O -
bolam 	 758.40 26.5 19.1)9 76.5 Qual' nublado Sombrio Nevoeiro tenue baixo 'n it'agem Incerto 29.7 24.5 29.10 -
S. Luiz 	 - - - - Quasi nublado Incerto - E Bafagem Variavel - - - -
Fortaleza 	 780.50 27.5 25.12 112 O Meio nublado Incerto Nevoeiro tenuo s Aragem Mfto 29.8 23.8 20.80 -
Natal 	 - - - -- Quagi la4io Bom Nevoeiro temes alto SE Fraco Peasimo - - - -
Recife 	 761.28 89 6 21.71 10.5 Quitai limpo Bom Nevooire temes alto NNE Muito fraco Incerto 28.7 24.2 26. ,-, -
Aracajá 	

Salvador 	
760.95
-

28.2
-

20.40
-

71.4
-

Meio	 zub:ado
Quasi nublado

Bom
Bom

Nevoeiro tenue alto
Nevoeiro tenuo alto

-
8.

SE
NNW

Fraco
Aragem

Bom
Bom

29.4
-

23.5
-

26.45
- -

Coval)* 	 „.....
Victoria 	 - - -- - Limpo Bom -- ..SW Fraco Mo - - - -
Ottro-Preto	 762.69 10.2 13.83 83.7 Nublado, 149M -- SE Fresco Bom 23.5 13.0 18.25 -
Juiz de Fôr,. 	 768.25 18.0 6 93 42 5 Meio nublado Bom -- - Calma Incerto 19.9 17.2 18.55 -
Capital 	 763.24 23.8 18.5:1 135.4 Nublado Incerto Novoetro ténue WSW Aragem Variavel 28.2 21.7 24 95 0.9
13. Paulo 	 765.13 18.0 1.3.st 90.0 Quasi nublado Sombrio -- SF. ,	 4 Máo - 21.2 16.0 15.00 --
San tos 	 - - - - Nublado Incerto Nevoeiro tenue SW Bafagem gOcoberto - - -

Ciarityba 	 766 10 15.4 12.s8 93.0 Nublado Mtio Chuviscos ESE Fraco Bom 21.0 11.0 16.45 -
Paranaguá ..... 	 - - - - - Nublado Mito Chuva It Muito fraco Muito	 variavol - - -
Irlorianopolis 	 745.55 21.3 16.83 55.4 Qoant luopo Bom Nevoeiro termo SW Fraco Muito	 va.riavel 23.8 19.5 21.65	 -
Corrientes X 	 762.00 22.t . 19.60 11,0.0 Nublado 1 Nevoeiro E	 • Duro '? 32.0 20.0 26.00	 -
Itaqui.. 	
Rio Orando 	
C,ordoba X 	 702.50 20.0 15.73 91.0 Meio nublado ? 9 NE Aragem 1 29 O 184 23.50 -
Rosario X. ..... 	 762.70 20.0 17.39 103.0 Meio nublado '? 1 W Regular 1 29.0 16.0 21.50 -
Meados* 	
Buenos Aires.--

-

Nova - Na Capital o tempo esta incerto, havendo indicios de que tonde a tornar-se bom.

Na Victaria choveu hontom á tarde.
Em %otos cahiram a . ,:run g aguaceiros no correr da noute do houtoru.
Uni ellrityllA chovi cou ' d , solo o c , meço da multe do Imantem.
Eia Parauaguil calaram forte: aguaceiro, hontern tarde.
Em Florianop . dis cabirarn aguaceiros fracos no correr do dia de houtem e peSadtta aguaceiros DO clotneço da noute.
As observações com este signal (X) são de hontem.



Arrecadação do dia 4 de
abál de 1903. 	

De 1a4 	4
Eli igual periodo do anuo

passado 	

11:8054733
41:9414432

503 '5;7r;S:
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 3 de abril

	

do 1903 	
	

831:1074577
Idem do dia 4:

	

Em papel 	  163:774737

	

Em ouro 	  45:175$849
213:9494586

. _
1.045:0574163

Em Igual perbdo de 1902... 1.236;7594595

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM NA
CAPITAL FEDERAL

Renda do dia, 4 de abril de 1903

Interior... 	 	 22 : 368$0",

Consumo :
Fumo 	 	 2:205$000.
Bebidas 	 	 9:1674400

1:97o.woo
Perfumarias 	 	 422$000
Es oecialidades

ph armacou-
ticas 	 	 290 t000

vi oure 	 	 52300
Chapéos 	 	 3:22(4000
Registro. •• • • • • 	 28(4000

Eitnordinaria 	
Deous,tos 	
Renda com applioação CS-

peoial 	  ..

......... 	

Renda cie 1 e 3 do abril
de 1903 	

Total 	

Em igual peno lo de 1902...

Differença para mais 	
G••••=

EDITAES E AVISOS
Obras do Ministerio da Jus-

tiça e Negocios .1ntoriores

Do ordem do Sr. engenheiro encarregado
dessas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados. que, 43 12 horas do
dia 6 do proximo mez do abril, se raceborão
propostas, em carta fechado, neste escripto-
rio, á rua doS Invalidos n. 67, para a ex-
ecução de diversas obras, de que carece o
()Meio do Muzeu Nacional, em S. Chris-
tovão.

Serão recebidas ~ente as propostas q.:e
estiverem solla.das, datadas o assignadas
furain escriptas a tinta prota, som emendas,
nem rasuras, com os preços (Jim algarismos
e por extenso, e indicarem precisamente a
residencia dos coucurrentes.

Os proponentes encontrarão no odifi P io do
museu, diariamente, das 10 horas da manhã
ás 3 horas da tarde, um empr deste es-
criptorio. que lhes facilitará o exalo 1 (las
depend . ncias em que serão feitns as, obras,
e lhes mostrará os detalhei especificações e
bases para o contracto que se firmar.

A concurrencia versará sobro a idonPida lo
do proponentes, preço em globo da obra, o
prazo para a sua execução completa.

Os praponentos, no acto de apresentarem
suas propostas, provarão ter pago os im-
po-tos fideraes devidos e haver caucionado
no Thesouro Federal a qoanti 1 (In 310$ para
garantir a assignatura do contraeto.

As propostas serão abortas e lidas em pre-
sença dos intoressailos, no dia, hora e local
acima mencionados.

Escriptorio do engenheiro das obras do
Ministerio da Justiça e Nogocios Inti(riores,
21 do março do 1903.-0 escripturtrio, An-
tonio Dei fino dos Santos.

Para conhecimento dos interessados. faço
publico, de orlem do Sr. on gonheiro en-
carregado dessas obras, riu n dia 7 do
proximo moz de abri ! , 'te meio-dia. neste
escriptorio, á ru ; dos Invalid n 67, sorão
recebidas propostas, em carta f, (cila la, p:ra
a canst ruccã, do snmn(10: p ivimentos nos
dous tor y tros ditorao existontos no otlificio
da roa do S. Christovão n. 10S, occopa.lo
pela Escola. Quinze de N wombri).

As Pr IP rNtn s. que snigin alprtas e lidas
• p so enca dos proponentes, deverão vir

ri trtrlas. assignadas. nscriptas som
emenia8, nem muras. con t endo o preço
em globo do toda a obra, p ,r extenso e em
algarismos. bom corno a residoncia certa, do
proponente o o tempo para a terminação da
mesma obra.

A concurranc'a terá por base não -Amente
pro o, mi., tambom a idoneidade do propo-
Bento o prazo.

Para gar .nti e a assinatura do contracto
frijo ()se ' nen rr . ntes o deposit , do 200$ no
Thesouro Federal, juntando ás su is pr -
postas os molhos competentes, b mi como
deverão igualmente p sovar que p Lgara.m
impostos fodoraes d :vidos.

Neste eseriptorio serão fornocid is diaria.
mente. das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.
todos os °sol trecimentos precisos, bases para
o contracto aos Srs. interessados.

Escriptorio do engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores,
26 de março do I903.-0 oscripturario, An-
toaio &líbio dos Santos.

Escola Polyt4chniea
De or 'em do Sr. Dr. José lie Saldanha da

Gama, director da Esc-la, faço publiro.para
conhecimento dos intores aios (pio. se,g lin A a-
feira, 6 do corrente ás li) horas da manhã,
dar-se ha ponto para prova (seri ta das se-
guintes matorias: physica, mccanica appli-
cada, direito e economia 1.i:fido:a.

A's 11 horas da manha será° chamados á
exanio oral de ma heniati .as elementares, os
se!tiintes senhores.
Mario de A vellar Naza-oth.
Fernando Leito do Campos.
Virg,lio Alves Corrêa Filho.

Turma supplonentar

Alexandre Theophilo de Carvalho.
João de Sina Machado.
Mano 1 Moreira da Costa.

E i .ercici .is pratic is do ~chino

João d .) Rogo Coelho.

Nota. —A's 10 horas da manhã, tambom
'era. a10 o p Alto para prova eseripta de
legiÁlação de terras para os candidatos ao
titul i do agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechnica, 4 do
abril de 1903. —Souza Ferecira, secretario.

Internato do Gymnasio Na-
cional

Por ordem do Sr. director previno aos iii-
tere-satios que, desta data até o dia 14 do
corrente, esta secretaria expede as guias do
pagamento das pensõos e matriculas dos
alumnos deste internato, devendo os inte-
ressados vir buscal-as das 10 horas da manhã
ás 3 da tarde.

Internato do Gymnasio Nacional, 1 de ábril
do 1003.-0 escrivão, Sala!!, iel Firnzino Gon-
,ra/res.	 (•

Neste internato -. devem comparecer,
com n urgencia., os" menores Amadeu das
Chagas Moura. Erasmo Teixeira do Car-
valho. Luiz ff ilwiro de Avellar e Moacyr
Malheiros Fomandes da Silva.

N dia O lo corrnto. ás 11 horas ti ma-
nhã. serão cliamad (s ap rest :r examc do :IA-
mssão os s nsiiintos menores: Beim unto
Lo 1, Rob (rto do Espirito S til( o, *Nelson Pe-
roira Miro, Julio d i Cuesta Alvarez.J )aquim
Maria. do Prado Costa, Sei( istião Porcina.
Brasil, Luiz snto nio do Va,sc.incellos. Sylla
Ra.t.ton Puma, Vict Ano Claudio da Silva,
Flavio FASes da r ruz, José Mas da Cruz e
Ananis de Brito.'

Externato do Gymnasio
Nacional

MATRICULAS

Do ordem do Sr. director ftço publico,
para conhecimento dos intoressados, qius
desta data até o dia 14 do corrente devoto os
candidatos apresentar -eus roquorimontos
para ena:.ricilla.

Secretaria. lio Externato do Gymnasio Na-
cional, 1 de &dl de 1903.— Paulo Tavares,
secretario.

EXAMES DE ADMISSÃO

Sogund isfeira, 6 do cor renta.ás 10 h a•as
da manhã, devem com areeer nos',e extorna,-
nato os seguintes candidatos do exame do
admissão
Salustia.no Borges Moreira.
Saraphim Barbaza, Ribeiro.
(;entil Moreira Marcondos.
Ed :ar o Me loiros Calcagno.
Jayme Lopes da Silva.
Francisco .Nicoláo Krug.
Oc. avio Severo Cast.ãt.
Helio ZLIIIlLh.
Mario Z (forino Barroso.
Amiicar Z (ferino Barroso

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cion it, 4 de abril do 1903.— O secretario,
Paulo Tavares.

EXUIES DE PORTUGUEZ E ARITIINIETICA

Do orlem do Sr. director, faço publico
para conhecimonto dos intoressa,dos que
do dia 6 até o dia 1.1 do corrente, ás
2 , horas da tardo, ach t-so aberta nesta
secretaria a inscrição p tra uma banca es-
pecial do exames do p ,rtugoez o arithin (fica
a qual serãi adinitádos os candidatos que
dos j irem habditar se ao concurso para o 80
officio do tabellião do nitas.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 do abril do 190.1.—u secretario,
Paulo Tavares.	 (.

10:5544200

4 :195t183
1 :541A0.0

5.46$l

4 I : 123$6,.2

213:020$9U6

257: !4 1SN98

205:(;63$26

52:076$ (42
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Instituto Nacional do Musira
EXAMES I n: CONCURSOS DE

ADMISSÃO

Subve,nçrlo annual

Faço publico que, em virtude do ordem
do Minieterio da Justiça e Nogocios Interia-.
reS, continuará aberta na secretaria deste
instituto, até o dia 7 do abril proximo, das
6 1/2 ás 8 1/2 horas da nouto, para as aulas
nocturnas, a matricula para admissão nos
cue-os desolfejo, canu-cho r o primeiro pe.-.
ricato do' canto a solo e do todo os inswu-
mon tos que constituem a3& socção wisinie
excepto piano, o..gão o leirpa, e bom assim,
a inscripção para us exames o coacursos de
admissão dos referidos cursos do canto a solo
e do- instrumentos não com arehendidoe na-
quella excepção, e para a subvenção estabo-
locida para a classe de trompa, a conferir-
se pela fernia udicatia no capitulo VIII do
regulamento'.

O candidato á matricula deverá juntar ao
requerimento:

10, eeeidão do idade . ou documento equi-
valente;

20 , e ttestado do vaocina ;
attestado que prove ter conhecimento

tufficientte da, lingim a nacional o nações de
arithineti ea ate fcacções.

S'ecretarie. do Inatietto Nacional de Musica,
24 de março de 1103.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa.

C ..i7to, de, Amortização
Da ordem de Sr. in :pintor fazese publico

Tio, tendo se extraviada as 13 ata, ices da di-
vida publica eimpeostimo anidro). valor no,
minai de 1:000:$ cada ii na. s)b ns. 1 41 ¶131
10.944. 2 i.585, 6.22R a 6.230.'18.910, 65.105
e 65.106 de que pede eubstituiçãa Josisphina
Gomos do Line e vão ser ;-xpoli lis novos
titules si dantro de 15 dias não houver re-
clamaeão erTI contrario.

Caixa da Amortização, 21 dl marco de
l903.--0 4° oecripturario, gaailio da Silva
Guimaracs.

Colite do Amortização
Do ordem do Se. inspector se faz publico,

que a partir dodi 7 .o eorronta , ás t ircas.
quintas o eabbadoe p izarso há.,) os iiir s,
não roel uai , dos, da aplicas geram. de 5 se.
papel. corre s pondentes ás letivas 1 a Z

Caixa de Amortizição. 4 do abril de Ign.
—Raymundo Leiwo Ferreira, 3° ecriptu-
rario(.

—
1E.:+n trada ele Ferre Central

tio Ilbrazil
CONCURRENr t PARA O E , )RNErImENT') DE

3 . 10"13,00 DE VIGAS DE MADEIRA

De urdem da ilirectoria, faço pnbl e que,
ás 12 horas do dia 25 do cor Ponto, na intee-
dourara desta, estrada, soro recebidas pra-
postas p tr1 o fornoeimenta do :00 ,10 ,0i) de
vigas de madelea destinadas ao prol ,nga,-
monto da linha.

AS vigas serão das seguintes madeiras:
Aroiera d . ) sertã anele() raj itit. Brazil,

canela. capitão-mó-. c mela preta, folha. de
bolo ou !areei, guaraúna parda, gua,rauna
proa. ia::: tabaco, jacaotan lá rosa, jacarandá
roxo, j icara,n11:1 tan, jacarandá e ibiun e mas-
sarando ba, vermnulha, olo pardo. °leo ver-
melho, p +roba rosa. pitlna, sicupira ama-
relia e sucupira preta.

Às vigas serão eerfeite.nrintie s.is,
quieas vivas, isentas de Urano m, eetelSee
careados, brocas, ventos ou outros defeitos.
Serão rectas e de secção ro tan;_,:uhr. as
faces sore.) a irradae ou perfoitamento la-
vradas a inach

As viga., toeilo do R a 15 ~troa do com-
primone) e as asqua.deia do 0 m ,30xor°,30 a
Or°,35x0,35.

As vi gas serão recebidas á mareom da
leiVia em trafeao *int..° ai ostaçõss do Rio
dai Velh is e Silva Xavi ir ou na linha em
conetructola entre esta ultima estaçãe e a
locanda le loa uninala Vista Alegro. sendo
mate tias depois de feita re luisioão por
escipto pelo fornecedor ao sub-d.rector da
5° divisão. As mareaçõe; serão fiscatisalas
immediatamento pelos engenheiros residen-
tes. As vigas. acceitas serão marcadas nos
dons topos com as iniciaos da Esetada.

Das vigas marca, las será extralii la uma
nota em quatro vias pira servir de base ao
certificado p ira pai*, imonto.

As vigas r•geitaclis $ rã eetirada.a p310
forneciidor lio prazo meximo de uma moz.
Excedido este praza, a estrada cobr ieá, pelo
depasito-arinazenagom.

O possoal para auxiliar a rnarcaoão sorá
dado pelo foraoceilor o á . sua custa, ou pela
estrada, mediante re . nr:sição do fornecedor,
pagando esto a despn

O prazo para fornecimento s orá fixado na
proposta ou no Contracto. nã podendo ser
exoe.tido sob pena de mu : ta de l0$ por dia,
para cada m ttro cub . co que deixar do for-
necer.. As multas serã desoontalas no pri-
meiro pag irn teto, deaois da data em que
forem impostas.

Para garantir o cumpriment do coa-triet o' forneced ir caucionará, no Thesouru
Fadoeal 5 e'e sobro a irnportancia, total do
forno :imonto. Essa caução dovorá ser feita
antes to assign aura, do eontracto, em moeda
corrente ou titules da divida publica.

As pr p 'sias d werã mencionar:
Procad -nela, ou legar do creio soein reti-

ra las as vi; is o on lo snrã depositadas;
As qualida Los de madeiras qu3 forn :carui

em maior pitand lado;
lodo por que deverá ser feita a canção;

Quantida.le que pAtirá, sor fornecida por
inez, époea p ira a primeira entrega e forno-
ciin nto total.

os coacurrontes deverão apresentar-se
naquella Intandencia, no dia e hora acima
indica los, c on as propostas fechadas, deve-
:lamente s dIa las, datadas, aesiena, las, com
inlicaçáo do suas resi loncia,e. o devoro ex.
hibir, tnn soparad,), no acto da on',rega da
pr ;po.ta, o roei)» da caução de 3'31e; inie
pre v iamente fa.ta na Thesouraria desta Es-
traia. para ga -antir a assignatura eo coe-
Iracto.

Secretaria da Estrala de Ferro Central
do Brazil. 4 de abril ;lo 1903.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

--

EDITAES

Tribunnl C:RAI e Crimrnéhl

CAMARA COMMERCIAL

D o &tarro, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores ta firma 31. Punha ch Paint, estabe
lecida nesta praça, para, dentro, doirelle
pra 3o, que c ,rre,.ct em cartori , na fórma
do art. 12:5 da lei n. 859, de 16 de 'gosto
de 1902, diz:crena sobre o pel,do de 1.mo-
lagaça-o da cone »-data feita pela mesma
fi..ma com os seus credores, nos termos e
para os fins dos nets. 11-1 e seguintes da
cilada lei n. 859

O Dr. Sieis Gaivão, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil o Crimiaal
Capital Federal, etc. .

Faoo sab ir aos que o prasento edital virem,
em como per parte do NE. Cunha & Paire foi
dirigala ao Dr. preá lente desta rim ira e
a mi in distrib dia a po ição do teor sogitii :
—Illan. o Ex . o. Sr. De. prosidento da Ca

I maca Ganiu	 M.Ounlet &
negociantos (lesti peaça, com firma rugis-
traia (doc. n. 1) que, tendo feito uma

Nona_ Ibrotorla
De citaça'o

O Dr. Virgilio do Sá. Po eira, juiz 90
pretor da Capital Federal

iz sibec que, por parto da justiça pu-
blica, foi ol trecida e por esto juizo recebi da
urna denuncia, poli qual o réo Augusto do
tal, vulto Moleque Augusto, teia do sor
processado como in 'urso nas penas do artigo
303 do Codige Pon nal; e porque não tenha
silo possivel citar pessoalmente a esse ac-
usado, em razão de nán ser encontrado, nein
I le . lo haver noticia, o cito pelo presente para,
dopais do findo o prazo do 20 dias, com-
p trocar á primeira andiencia deste, juizo 2
ás C . MOCIltivas, afim do assistir á in.quirição
do testemunhas o se ver processar pelo dito
crime, e leen assimn a comparecer ;'4. prima 'ira
sessão da janta correccional, depois de pro-
parado o proJesso, efim do ser ju'.eado, tudo
sob pena do revelia. As aud macias, realizam-se
ás segunlas e quint is-foi-is. ás 12 horas e
as juntas correccionaes rennera ese ás quintas-
feiras a 1 hora da t &rio. E ,ori consoar áo
dito accusado mandou passar o present edital,
que será atfixa.lo no toga rd.° costume. Capital
Federal. 2 de abril de 1903. Eu, João
Franci -ao Pinto de Ma cedo, escrivão, o
subscrevi.	 Virgilio da Sd Pereira.

—
De ci taça()

O Dr. Vireilio do Sá. iteereira, juiz 9° pretur
do Diswicto Federai:	 •

Faz saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi oiforecilla e por esto juizo recebida
uma donuocia pela qual o réo Ernesto Ger-
son tem de ser praacossailo como incurso nas

MATRICULA.

conear lata extra-ju lidai com os seus cre-
der,ts n. 2), representando 3/4 dos
credores e do valor dos croditos ( doc. n. 3),
para. 'prevenir a decretação da sua fallencia,
pois que n is dias 26, 27 o AO do ruez de
março findo foram protestados titules do
ar:coito dos supplicantes, requerem a V. Ex.
qu? se digno do distribuir, esta a juiz que,
recebendo-a, haja do homologar a mesma
concordata, depois do observadas as fora
malida,des legacia. . A situação commercial
dos supplicantes, ,,bastante embaraçosa, ori-
gina-so da Crise que atormenta o commer-
cio e a industria,, para lysando o credita e
tornando qum ,si negativas as operações mer-
cant.s. A esta acompanham os livros res-
pectivos, o balanço do activo o pa.s:dvo, a
conta demonstrativa dos lucros o perdas, a
relação dos credores, com o domicilio de cada
um, a natureza do titulo o o comp 'tente im-
porte. E. E. R. 1). Rio do Janeiro. 1 do
abril de l903.—f. Cunha & Paim. (Estava
sellad D!spach : At S... Dr. Enfias Gai-
vão. Rio, 1 do abril do 1903.— 7'. Torres.
Desp aoho : D. A. Publique-se edital e fa-
çain-se as notificacõee na fôrma do direito.
Riu, 1-4-9 11.—Eadas Galv(To. Distribuição:
D. a Pinto, em 2 do abril de 1903.- No ira-
podimonto do distribuidor, F. A. Martins.
Em virtude do que se passou o presente °dl .; -
tal, pelo qual são citados os credores da fir-
ma M. Cunha & Paim, est .belecida nesta
praça, para. dentro do praz) de 10 dias, que
correrá cui cartorio o na forma do art. 125
da lei n. 859. do 16 de agosto de 1902, dize-
rem sobre o pedi to de homologação da con-
cord ita feita pela mesma firm com os seus
cri' loros,nos termos e para os fins dos artigos
1110 se zuintee da citada lei n. 859. E para
constar passaram-se este e mais duus do
igual teor, que serão publicados e affixadoa
na fdema da lei pelo porteiro dos auditorioe,
que, de assim o h 'ver cumprido, lavrará a
competonto certidão para ser junta aos au-
tos. Dado o p usado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 2 de abril do 1933. Eu, João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Eadas GalvI7o.
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penas do art. 303 do Codigo Penal ; o por
que nã.i Atenha Rifla posl vel citar oess, )alinonto

arcas:ido, iam ras 	 ,lo não ser onoon-
Irado, nom dollo 11'1V o r 110i,iel.L, O 01) polo
presiaute para, depois de Nulo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas, afim do assistir á in-
quiriçãodo testemunhas cisa Ver procoSsar pelo
dito crime bem assim a compareCer á 'pri-
meira sessão da junta correccional, depois
do preparado o proce ,so, afim do ser julgado,
tudo sob pena de revelia. As iudioncias reali-
zam-se ás segundas o quintas-foiras ás 12 h).
ras e as juntas correceiona,es rounem-se ás

• quintas-feiras, a 1 hora da tarde. E para
constar ao dito aceusado mandou passar o
presento edital, que seist ;asado no lagar
do costume. Capital Fe leria. 3 de abril do
1903. E eu, João Francisco Pinta do Slacodo,
escrivão, o subscrevi. — Virgilio de Scl Pe-
reira.

De citásao
O Dr. Virgilio do Sá Poraira, juiz 9°

protor do District° Federal
Faz saber que, por pa :te da justiça pa i-di-

ca, foi °tremida o por este juizo rocebida
uma denuncia pela qual o Mo conhecido por
Barbeiro tona da ser proe issado como incursa
no art. 303 do -Codigo Penal ; e porilub não
tenha sido possivel citar pessoalmente a esse
ancusado, em razão de não sor encontrado,
nem dello haver noticia, o cito polo proosnte
para, depois do findo o prazo de :20 dias,
comparecer á primeira audiencia deste
juizo o ás consecutivas, afim de assistir á
inquirição de testemunhas e se ver pro-
cessar pelo dito crime, e bem assim a
comparecer á primira sessão da junta corroa-
conal, depois do preparado o processo. afim
de ser julgado, tudo sob pana de revelia. As
audiencias realizam-se ás segundas o quintas-
feiras, ás 12 horas e as juntas correccio-
naes reunom-se ás quintas- foirai, a 1 hora da
tardo. E para constar ao dito accuia to
mandou passar o p resente edital, que será
affixado no logar da costumo. Cpital Fe-
deral, 2 de abril da 1933. E eu, João Francisco
Pinto de Macedo, esarivão, o subscrevi.—
Viryilio de Sá Pereira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores do Fundo iPublicom
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO &MOEDA METALLICA

90 clIv A' vista

Sobre Londstes 	 . ..:	 12 d.
a Pariz 	 	 $794
s Hamburgo 	 	 $981
s italia  .	 	 	 —
s Pbrtugal 	
) NOYN York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional soll vaiei, por 1000

Apolices geraes de 5 %, Miúdas
Ditas idem ais 5 'i do 100 4..
Ditas do Erhprestinio Nacional

do 1895, port 	
Ditas idem idem te l g95, non..
Ditas idem Idem de 1897, Port... 1
Ditas idem idem de 1897, num . 1
Ditaa do E upreiti no Municipal

de 1898. port... 	 . .	 170,50

	

Ditas inscripções, do 3 0/.. nom.	 870$0J0
Ditai do Estado de Minas Goraes,

do 1:00(A )00. part 	 	 72 '00
Banco da Ropriblica do Brazil 	 	 39$0
Dito do Consmereio, inte,r 	 	 1533000

	

Comp. Viaçã.o Ferroa Sa. uco.hy	 12303u
Dita Brazil Industrial... 	  ...	 20000i

Dita Tecidos Corcovado 	 	 205006
Delis da Comp. Unia° 8orooaboil

e imana, i s	•	 •;:s$000
ItiOis da simiiiactora.

ande. 	 	 206$000
Ditas da Comp. Ferro-Carril do

Jardim Botanico, 8 "/0. . 	 	 2133000
Vinda por étivard

6 apolices geraes de 5 0/„, 1:0P0s	 067$003
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Foderal, 4 de abril de 1903.— Josd Claudio
da Silva, syndico.

,•n•nn••

Junte dos Corretoren de Ateie-
eadoriato NaviOs

COTAÇ5ES DO DIA 3 DE ABRIL DE 1903

Café typo n. 6, 4$491 a 4$5G2 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 4$221 a '4$S89 idem.
Dito idom n. 8, 4949 a 40T7 idem.
Dito idem n. 9, 3$676 a 3$744 idem.
Korozene americano, 8$403 a caixa.

Fretes e engajamentos na Semana de 28 de
nuvço a 4 de abril de 1903

Para Buenos Aires, 2$500 por sacou
de GO kilos, vapor Clgde, 228 saccos
café.

Para Coquim1)6,50 s; o 5 si. por 1.036 k nós,
vapor °resina, 50 ditos.

Para Gonova, opção, 23 frs. e 10 s/. por
1.000 Mios, vapor Cittá de Genova, 3.090
ditos.

Para Genova, opção, idem idem, vapor
Centro America, 625 ditos.

Par.L Gonova, opção, idem idem, vapor ild
Umberto, 509 ditos.

Para Slarsellia, idem idem, vapor L'S
Alpes, 1.150 ditos.

Para Marselha, idem idem, vapor Espagne,
375 ditos.

Para Marselha, idem idem, vapor Proven-
ce, 250 ditos.

Para New York, 303 o 5. 0 '„ por sacco de
GO k ilos, vapor Tintaretto, 5.500 ditas.

Para Hamburgo, 35 s/ o 5 0/„ por 1.000
kilos, vapor Delgrano. 1.800 dtos.

Para Valparaizo, 45 s.' e 5 s /., por 1.000
kilos. vapor Orcana, 359 ditas.

Para Taicahuano, idein idem, vapor Or-
cana, 100 ditos.

Para o !lavro, 30 frs.e 10 0 0 por 903 kilos,
vapor Colomhia • 2.300 ditos,

Para Nova Orlea,ns, 30 c/ e 5 O /. por
sacco de 60 kilos, vapor Corrientes, 20.000
ditos.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1903. —
Jo go Baptista Deldu que, presidonte.—Joaquim
ia Cunha Freire Sobrinho, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Gemes
na Capital Federal

DIA 4 DE ABRIL DR 1903
Houve as sesgtuntls altoraÇ533 na pauta

1a semana que hoje finda, a sabor:

Fu td do milho fiao 	
Dito de milho grosso 	
;..fis em grão 	
slcool 	
Cav, is de madsira 	
Toucinho 	
Caroços do algodão 	
Fumo em rola 	
Sola 	
Ferro em basra 	 s 	

Ouro 	

Minerio do furo 	   

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia ';':"Is'içãë'e Tecidos
S. Fellx

ACTA D'AS AS4EMBLÉAR (;EltAF.4 ORDINARIA
EXTRAORDINARIX RE:ALUADAS Em 24 DE

MARÇO DE 1903
Aos 24 do março de 1003, reunidos na rua

S. Pedro is. 14. doze accionis , as represen-
tando 3.214 acçõrS,convocados por annuncios,
na forma, da lei, para se constituirem em
asse:10)1a geral ordinaria„á qual se segueria
uma outra ektraordina ria para a reforma
de estatutos, ao moio-dia o Sr. director
Jooié Silva declara que, constando do livro
de presença a inscripção de accionistas -re-
presentando mais de dous terços do capital
social, dá como ins t,allada, a assombléa, que
passa á funccianar em sessão ordinaria.

Por indicação do mesmo Sr. accionista,
assume a presidencia o Sr. Dr. Alfrelo Ca-
millo Valdotaro.ipie convida para secretarios
os Srs. Alfredo Oliver o Albe rto Caninos.

E' approvala sem discussão a acta da
sessão anterior, realizada em 28 de maio de
1932.

A requerimento do Sr. accionista Josa
Corrêa Guimarães, sondo dispensada a lei-
tira do relatório, leu o Sr Dr, João Caldas
Vianna o parecer do conselho fiscal, do teor
seguinte:

«0 cansolho fiscal da Companhia de Fiação
o Tecidos S. Feta, no desempenho do seus
devores, vem aprosenta r-vas o seu parecer
relativamente ás operações do anno proximo
findo.

Nas Opocas respeotivas foram examinados
os b lanças semestraos, que estão do perfeito
accordo com a escripturação, a qual sé acha.
regularmente feita.

Todas as verbas do despezas achara-se com-
provadas por documentos devidamente ar-
chivados.

Assim, pois, propõe-vos que sejam appro-
vados os actos da directoria e as cantis rela-
tivas ao anuo findo em 31 do dezembro ul-
timo.

Rio de Janeiro. 7 do foveroiro do 1903.—
Joiro E. Vian7m.—Olympio Frederico Loup.—
folio Caldas	 »

Posto em di-:cussã, ), é este parecer appro-
vado imanimomento.

Em sesuida o Sr. Dr. presidente convida os
Srs. accionistas a trazerem as suas cedidas
pira a eleiçã,o da directoria, conselho fiscal
e supplentes.

Foram recebidas cochilas que, apuradas, de-
ram o seguinto resultado.

Para directores
Josué Silva 	 	 191
Dr. Luiz José da Costa 	 	 191

Para o c inselho fiscal:
Dr. João Caldas Vianna 	 	 176
Olympio Loup 	 	 176
João Evangelista Vianna 	 	 176

Para som:dentes:
Alfrelo Miranda Pacheco 	 	 176
Dr Loiz Pairo Barboss. 	 	 176
José Corrêa Guimarães 	 	 181

Verificada a vattção o Sr. Dr. preiidento
proclama eloito , 04 senhores votados o nneer-
ra a sossãa á 1 hora da tardo, Convidandó os
Srs. accionist 1,1 aguardaremn a redacção da
respectiva acta afim de que. depois de ser
ell i lavrada o assinala, se dê logo começo
aos trab hIllqs da sessão extraordinaria.—Dr.
A. C. Vald”taro.—Alfredo 31. Oliver.—Al-
berb Antunes de Canapu.

SESSIO EXTRAORDINABIA

A' 1 hora. o ires quartos, Ostandá preàeáte9
os me,finioà Srs. accioiaLztas, pi•ópõe o di-
rector Dr. Luiz Josá da Costa que Seja don-

11 G1 'f'4
$79R
$985
$739
$364

0135
20$275

2.$75

9533000
969$01:0

974000
91R:5901

:022:sotx)
:o2uool

Por kilog
A250
$100
t 130
$451
$100

900
$'50

1$100
l$200
$030

Por grani.
2$5l0

Pôr tonel.
10$000

Votou
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Armada a mesma mesa para dirigir os ira-
balias; da sessão.

Amoita a in lica.çãa, prasaguam os tra-
balhos pela leitura e approvaaão da acta, da
sessão* antorior.

O mesmo Sr. director lê' uma minuciosa
exposiçao da directoria, ,na qual demonstra
que os bens o propriedades da companhia
attingem actualmante a um valor muito su-
perior ao que é representado pelo seu ca-
pital.

Pelas razões fundamentadas nesta expo-
sição, concluem os directores ser de toda
Justiça, legalidade e conveniencia a elevação
do capital social.
: Ouvindo a azasemblea alludida, exposição,
resolveu approvar as suas concluães.

Importando dias na reforma dos vigentes
estatutos. apresenta a diractoria, para isso.
um projecto elaborado par unia cóminiss5,3
de Srs. accionista.

Pondera o Sr. Dr. presidente que, tratan-
do-se de augmento da capital, é necessario,
como determina a lei, a n Jme tçãa do peritas
que procedam a ataliação tias propried ides
da companhia. São eleitos para formar esta
comrnissão os Sra. Dr. Plinto Siares,
Dr. Otto Raulino e João de Deus Frutas.

O Sr. Dr. prasiden te declara suspender
a sessão por 48 luras para que os peritos
tenham tempo de ir á fabrica proce ar á
avaliação e apresentar o re ;poetava 1 mdo.

A contininçã.o da sessão é mareada para
O dia 26, no mesmo lugar e hora.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAoRDINARIA. EM

CONTINUAÇÃO

.Aos 26 dias do mm de março de 1903, reu-
nidos, ao meio-dia, os mesmos Sra. accionis-
tas o funceionanlo a magma mesa, é pre-
eento o seguinte laudo dos Srs. peritos:

Illms. Srs. accionistas da Companhia
S.Felix.» Os abaixes assigna los,honrados com
a vossa conflanç tna assetnbléa que uai iaastes
para novação do capital, vêm apresantar-
vos como louvados os resultados do exame a
que irocederain no dia 25 do comenta , na fa-
brica situada na rila Marquoz de S. Vicente
n. 37.

Um dos signatarios teve a vantaaem da ser
por duas vezes commissionaio pela directoria
do Banco do Eirazil para proceder á ara 'a-
ção desta fabrica, pio que, dispondo d co-
nhecimentos sobre a fabrica, com prompti-
dão pôde com seus collegas vos fornecer o
seu,laudo.
• Avaliamos:
Os terrenos comprehendidos

intra e extra-muros, com
casso no rio, ponte, portam
de ferro, c Içamento, muros
e cercas em 	  105:000$000

Motor de 10) °avalias, duas
caldeiras, dyoamo alcateia°
com motor à vapor, lata-
padas, fios, quadro, duas
caixas de agua de ferro, uru
pulsometro, ata burrinho áll-
mentador, tubas de encana-
mento, etc 	  130: 000.000

Edificio da fabsica com depen-
doudas, armazens, tolheares,
carvoeilaS, esgotos e bran-
queamento 	  335:004901

Maehinismos m a n ti fac toros
,m todos os seus accasao-

rios e subresalentes, cabos,
correias e vasilhame 	  381:000,000

Total 	  950:000$ '00
Agradecendo á illustra assembléa a con-

Jiança em nós depositada, nós assignamos.
Rio de de Janeiro, 25 de março de 1903.-

Dr. Plinio Soares. - Dr. Otto Raulino.-
.Toao de Deus Freitas.

Lido o posto em discussão este laulo,e não
havendo quem pedisse a palavra para obser-
vações, é approvados

Era.. seguida é posto em discussão o projacto
de reformt de osí,atiitoy, que, depels de di-

olel ,, rvar:õe z;e disen4sões que impor-
ta.nani Yarii nA aeereACilt118, emendam e eli-
minações, tti em sua -redacção final aparo-
vado una,niniernente nos seguintes termos:

• ESTATUTOScp,	 .•
Da Companhia e seus fins

Art. 1°. A Companhia de Fiação e Tecidos
S. Folia, canstituida em 14 de fevereiro de
1891, mata Capital, o tendo nella sua séde,
passa a reger-se pelos presanto 3 estatutos.

Are. 20. O seu fim ES a exploração de tnis
dos de malha e outros d que a expariencia
dernonstee a contrbniencia na sua fabrica á
rua Marquez sie S. Veonte n. 37.

Art. 3s. Sua dura4o será do 50 armas a
contar da Ma installação, podendo ser pro.
rogado, par deliberação da assemblea geral .

Art. 4°. O capital sacia,1 é de 000:000$000,
valor de suas propriedades, machinas, etc.,
dividido em 9.000 acçõas de 100$ cada uma.

Paragrapho uniu. As acçõas podem ser
n)minativas ou ao portador, á vontade do
pasauidor-

Da administraçao

Art. 5°. A directoria será composta de
deus administradores, podando ser um delias
o gerente da fabrica.

Art. 60 . A caução de cada um dos adminis-
tradores será de 100 acções.

Art. 70 . O maldato da directoria será de
tres annos, sendo permittida a reeleição.

N. 80 . A' directoria competem todas as
attribuiçÕss constantes do aat. 101 e seus
paragraphos do decreto n. 430, de 4 de julho
de 1891.

§ I. Tem tambem poderes para, com as-
santimento do conselho fiscal, alienar a parte
dos terrenos pertencentes á. companhia, que
forem desnecessarios á fabrica e adquirir
outras propriedades.

§ II. Poderá igualmente, com as mesmas
condições, contratur emprestimos sobre hypu-
theca dos bens da, companh!a, ornittir deben-
sures e dal-os em caução.

Art. 9• 0 Todos os actos que importarem
rasponsabillale ser...) authantic 1.105 com
as assignaturas de ambos os direca)res.

Art. 10. Cada um dos diree ..ures vencerá
o ordenado s Lm ual de 12:000;4900, pagos em
prestações inensaes, e mais 2 1/2 % sobre os
lucros liquides verldcalos em.cada semestre.

Art. 11. Fica mantida a gratifica 4o que
percebe um dos actuam directores nos ter-
mos restaictos da . propasta approvada em
a,ssembléa geral de 15 de julho de 1899.

Do cons3lho fiscal

At. 12.0 conselho fiscal será composto de
tres membros atractivos e Ires supplentes,que
sarão deites e exercerão as SUJA funcções
de accurdo com o disposto nos arts. 118
a 127 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Ds assemblda geral

Art. 13. A assembléa geral é constitutla
por todos os accion.stas cujas acções estejam
inscrip;as nus registros us, cJinpanhia 30
dias ant :5 do dia da reunião.

Ars. 14. Os accionIstas p r anões ao por-
tador deverão deposi tal-as trai dias antes do
da reunião.

§ I. Só podem representar os accionista
os seus procur atores !agua e conveneionee
por procuraçãa especial, cantaat) que sejam
accionistas e não pertençam á directoria ou
ao coa elho fiscal.

Art. 15. A reunião °Ninaria da asgemblea
geral terá lugar sempre no DB.3Z de março,
no dia designado pala directoria.

Art. 16. A reunião da assarnidéa geral
extraordinaria precederá a convocação de-
terminando qual o objecto sobre que a mann a
tem de deliberar de accordo com as prado Si-
Mas legam.

Art. 17. Na reunião da assembléa gorai as •
vae,aefioe que nãta farm para aleiçõss ula ai-.
Pactori c, COD 4 d11( n fisral s iipi)1 ides se Pão
feitas per eap i I ta •
. Paragrapho unia°. No caso, porém, da &i-
nundada uma vptação, qualquer *accionista
requerer que seja. nieSriaa feita por ~ali
terá ela assim lagar, não sondo permittida
discussão a respeito.

Art. 18. Cada grupo de 10 acções dará, dl-.
reito a um voto.

Paragrapho unia°. O °acionista possuidor
de menog de 10 acções poderá tomar parte
nas discussões, não, tendo, porém, diratto de

vota. 19. As sessões serão abortam por um
doe directores, que convidará um dos asacioJ
ates a presentes para assumir a prosidencia.

Art. 44. Os dota secrearios serão designa-
dos polo presidente.

Do !lindo de reserva e dividendos

Art. 21. Dos lucros lipuidas de gamastes)
se deduzirão 10 •/0 destinados ao fundo de
reserva.

Art. 22. , Feita a deduceão indicada no
artigo anterior, se de luzirá a commissão
directoria conforme diariõe o art. 10.

Art. 23. Feitas as dsducções dos arte. 22
e 23, constituirá o restante o dividendo a
distribuir.

Art. 24. Os dividendos que não forem rei,
clamados no prazo de cinco annus contados
do primeiro dia fixado para o Seu paga-
mento, prescreverão em beneficio d compa
nh i a .

Art. 25. Quando o fundo de resarva attin-
gir a 300:000$, cessará a deduoção do
art. 22.

Disposições gentes

Art. 28. O atino economia° da companhia
terminará em 31 de dezembro.

Companhia Matte
eIra )

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRA0RDINARIA
im SRS. ACCIuNISTAS, REALIZADA EM 4 DE
ABRIL DE 19)3.

Aos 4 dias do mez de abril de 1903, nesta
Capital, na sala da frente do 1 0 andar cid
adilai° sito á rua da Alfandega n. 22, achan-
do-se reunidos ao meio-dia, em virtude de
previa convocação pel i imprensa diaria, di-
versos Srs. accionistas, repraseatandu 14.850
acções correspondentes a diais de duus tarças
do capital social,com, se verificou pelo livro
de presença, o Dr. Francisco Murt.nho, di-
roctor-prosidents da mesma ' companhia, de
conformidade com o estipulado no art. 14
dos estatutos, aasuiniu a presidencia e decla-
rou aberta a sessão indicando para seara-
t trios os Srs. &adonisais Drs. Antonio Men-
daz, de Oliveira Castro Sobrinho e F. B. Mar-
quos Piehoiro. os pata tomaram os seus lo-
g 4ra alopola da indicação approvada, pela as-
sambles.

O accionista Julio Coimado Jacobina pro-
põe que sda nomeada uma commis.são do
troa Srs. accionistas para que coll a mesa
assignom a, presente acta.

A votação recabiu nos Srs. Augusto da
Fonseca Machado, José Corrêa Guimarães o -
conselheiro João Carlos do Souza Ferreira.

Nada mais havendo a tratar. encarra o
Sr. Dr. presidente a; sessão 218 2 1/2 horas
da tarde.

Dr. A. C. Valdetgro .
Alfredo M. Oliver.
Alberto Antunes de Campos.
lodo Carlos de Souza Ferreira.
Augusto da Fonseca Machado.
Jose Corr'ia Guimaraes.
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O Sr. presidente convidou o I° secretario
a peocaler á leitura da acta da sessão ante-
rior, finda a qui' fui a mesma acta sem do-
bato approvala.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
o fim da presente rounião, conformo o an-
meneio do convocação publicado Pela impren-
sa diaria desta cidade. ora deliberarem os
Srs. accionistas sobre uma proposta apre-
sentada a directoria que, sondo acceit im-
porta a dissolução da compa,nhia;por isso con-
vidava ao Sr. secretario Dr. Oliveira Castro
Sabrinh o a peocalar em primeiro ligará
leitura da proposta o depois I 1 o parecer apre-
sentado pela directoria sobee a mesma pro-
posta.

O 1° secretario procedeu á leitura da se-
guinte proposta:

«SN. directora da Companhia Matte La-
rangeira.:

Prop alho adquirir, para a (l aria que os
Srs. Francisco Mendes & Comp. o outros
organisarem para esse fim, todo o acervo d
Companhia elatee Larangeira, polo preço de
3.000:00 )$, abri eando-so os propon mtes á
solução do pa.sivo de accor lo com o oltimo
balanço e com as m +diinações que se tenham
verificado ata a presente dat 1.

Rio de .11w:iro, 26 de març do 19)3. —
Thomas Larangeiraw.

Acto continua.° mesmo Sr. secretario pro-
cedeu á leitura do soguinte parecer

«Senhores ac : ionistam.—Em observando, ao
estipu ado no art. s3 dos estatutos. submet-
temos em nome da directoria á vossa apre-
ciação o parecer sobro a proposta a ella
apresenta .a pelo Sr. commendalor Thomaz
Larangeira para a compra do acervo da
companhia.

Nenhuma alteração soffreu até agora a
situação lieongeira em que se achava a com-
panhia, quando ohm° passado subrnettemos
ao vosso exa no e julg .monto o relatorio e
contas p ir nós apresentados.

Mas, apesar dessa boa situação, parece a
esta directoria que, attenlen lo á natureza
dos negoci os da companhia o o sou limitado
prazo do duraçio, conv en sor amoita a
propos'a desds que o prop os ente off reco
pelo ac orço) da saciada le a quintia do t 'os
mil cont os de reis ou o d oSro do capital so-
cial eff	 vamento t! is Ido.

Rio do Janairo, 28 de tu irço de 1901. —
Francisco 3larrnhl, liras. Ir presidente.»

O Sr. presilen te declara em diseussã )
proposta aprosantada polo Sr. cammendador
Thomaz Larangeira par i a compra da aoer vo
da coei panhia e como nenhum dos Srs. ac
cionistas quizesse fazer uso da palavra, deu
por encerrada a discussão e disse que i sub-
metter a pronosta á voação. no sentido dos
Srs accion'sfas manifestarem-se pela sua
acceitação ou não.

Submettida a mesma proposta á v
foi ella acceita por unanimidade :le votos.

Em seguida o Sr. acci mista De. A. NI. de
Oliveira Castro Sobrinho, obtend • a pala,vra,
aoresonton á deliberação da assembléa a se-
guinte proposta:

4( Propomos, em vista da resolução que
acaba de ser approvada pela ass ,mblea:

1 0 . que sejam conf •rillos ao presid -nte
companhia, Dr. Francisco Murtinho, os mais

amplos poderes ara levar a elf ato a s obre-
dit i deliberação, proc.: len lo á venda de
todo o acervo social (activo o passivo) nos
Vermos na proposta acceita; se 	 ex-
pres-amente outorgados especiaes palores
para a.ssignar, directamente ou por manda-
tarjes que cons;itair, os competentes instru-
mentos, com as clausulas que julgar convo-
plantes.

20, que 1 ,go após a realização da supra-
mencianada venha proceda á distrib liça°
proporcional. pelos respactiVOs acc onistae,
do preço apura to, indeponsentemonte
apreseatacão de qualquer plano especial do
partilha, feito o que fiea do facto e de direi-

to dissolvida o liquidada a soci odade an sny-
ma eCompanhi xl 1,tt ,1 Laranacira.»

Sala d .s sass5es, em 4 de abril da 1013. —
Antonio MeniPs d; Oliveira rastro Sobrinho.
—Casemiro J. P. dp 111;npzes-.»

O Sr. presidente declarou em discussão
proposta apresentada pelos Srs. Dr. Olivei-
ra Castro e Casomiro do M 'nexos e, como
nieguern Pedisse a palavra, encerrou a dis-
cussã,"o e submettida a votos foi a mesma ap-
pravad per tolos os Srs. accionistas pre
sentes, com excepoão do Dr. Francisco Mui'-
;inflo que se abstove de votar.

O Sr. proeidonte disse que, na 1órina da
&liberação d asoemblaa. está aceeit pr o-
posta apresontala pelo Sr. commendador
Thom .z L irangeira para a compra do todo o
aeervo 1E1 compaohia, o bem assim olitn•-
galo3 a ) preside de da comaanli ia os poderes
n ,cesarioe para effectuar a operação con-
stante da mesma prop isto, e pele aos Sr. ac
ei mistas que se conservem no recinto, afim
de assignarom a presente acta., logo que es-
teja lavrada e approvada.

Lavrada a presente acta. é lida o submet-
tida a discussão e approvada, por unanimi-
dade do votos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece aos Srs. accioniskie o seu
comparecimento e encerra a sessão ás duas e
moia horas da tarde.

O eu, Antonio Mendes de Oliveira Castro
Sobrinho. 1 0 secretario deita, assemblaa,
mandei lavrar a presente acta, que as-
signo.

&Incise° Murtinho, presi lente.
Antonio Mendes de 0!..ámira rastro Sobrinho.
P.	 Marques Pinheiro.
Th. Larangeira.
Joaquim Duarte Murtinho.
easimiro J. P. llenyzes.
Manoel Murtinho Nobre.

Companhia do SA2:011`014 de
vido. Cooperadorn

ACTA DA ASSEMBLÉA GEIUL EXTRAORDINARIA

No dia 30 d o março de 190a, ao meio dia,
prosenms na séln social, á rua Soto do Se •
timbro ns. 25, 6 accionistas repr sant indo
1920 acçõos do capital s .ci il desta compra-
nheia. o Sr. D. Fr incise.) ''ortella, director
presidente. diz que. ha,veeido numero legal
de acei mistas presente, declara installada
a as:embee . geral.

Aclamado o mesmo Se. Dr. Francisco
Portela para presid !ato da mesa da asem-
blaa. convida pa .a. secreta r ias os Srs. accio-
nistas Carlos d 3 O ist -o Pichou o F' .a.nctsco
Carlos Vaz. O Sr. presidente cammunic
que o assampto desta convocaçao é para ser
tomate ein co est(' Inça .) ora net.) ia direc-
toria, o qual depen lo (11 approvação .10, Srs.
accionistas, e uma vez aprova lo implicará
nar :forma dos estatutos. Convida. p lis, o
Sr. dire aor-gorente a fixou' a exp osiçãa.

O Sr. Miranla Rosa declara rue a direc-
toria ro °Ivan alquirir, por compra.. as sec-
çõ se da sociedade anonyma A E.onomica
passan 10 p ira esta c orno:anela to 'o o activo
o p1S3iVO daquella sociadale. Depois do 1in-
g:m .1ot explicar os In sti vos que determi-
naram a dire t )ria a fazer essa operaçã.s.
ter nina padiola aos Srs. acri mietae a pra
cisa aepr .vação aos actos pal i directoria
praticties para a reolização des a opeeaçeoe

Após breve discussão entre os Sn. flui-
marães e Carlos Rizini, foi posta a votos a
proposta da directoria, polindo a appro-
vação dos referidos actos, sondo ela unani-
me o irito approvala, absterei ' se de tomar
parte na votaçao os membros da directoria.

O s r. presidery,e d mel ira que, á vista da
resoluçã o da ass embla t, passava ás outras
pares d convocação, começando pela ro-
í' ama dos es t atutos approvedas pel i assem-
bl*!ii geral extraordinaria de 7 de fovereiro
de 1903.

O Sr. 1° secretario lê a seguinte proposta:

Reforma de Estatutos

Art. 1. 0 Substitua-se por:—CA Companhia
de Seguro (la Vida a Cooper odora. » fundada
nesta cidade do Rio de Janeiro em I .de • fe-
vereiro do 1889, tendo ailatairldo todas as
acçõe,s da Sociedade Anonyma A Economica,
com eédo nesta Capital, assume todo o activo
e passivo da citada c )rupanhia o continua a
operar em segares do vida e em apolices de
a.ccumul ição e por outnis perrnittidas que
• directoria rapo 'ovar. Contimia a toe sua
ode e foro ju adie° nesta cidad o do Rio do

Ja melro, se regerá por estos estatutos o pelas
lis vigentes, passando a donomin ar-se oc A
Econoinica».

Art. 3.° No fim, supprimir: 4cde seguros».
Art. 6.° § Substitua-s° por: «As acções

serão nominativas e sua transforencia ope-
ra-se 008 termos da lei o do accordo com o
§ 20 deste artigo.»

§ 2° substitua-se por: (Para a transfie-
rencia das acções será necossario uma pe-
t ção á direc oria, na qual constará o nu-
mero de a.c Õos a transferir, o preço pelo
qual serão vendidas e os nomes do ven-
dedor e comprador. A directoria consul-
tará os domais acci mistas, os quaee terem
preferencia para alquiril-as pelo preço
annunciado. No fim de oito dias se nenhum
accionisia ,tiver declarado que pretende as
acções, a directori s despachará a petição
autorizan lo a transforencia.

Art. 7.° Onde se lê quatro, diga-se: cinco ;
ao:rascante—e no legar competente: (vice -

lb»stitua-se por: «Cada director
presidente.§lo. s

perceberá u hon irado do seiscentos mil MS
mensaes eu na gralificaçãs) do 2 % sobre os
lucros liquid is da sociedade, verificados

83111§3e3. 0trAal mccni'enstceo: »1te-sq no fim: <com exclusão
porém, d eratificaçao estipulada no g 10,
que pertence ao director olfactivo.»

§ 6.° O director que deixar de comparecer
na séio di companhia durante uru mez, 'sem
lice iça da assembl':a gor .1 ou da diroctoria,

peAr-riet r. 481)0 2°.
o,

 Substitua-se por: # A dire-
ctiria poderá deinan lar e ser demandada,
exercendo livro e geral administração com
plenos poderes».

§ 5. 0 Supprimase.
A a. 9.° Subs;itua-se o primeiro periodo

por: O prosid mio será substituilo polo
vic -presilento e esta polo gerente.»

Art. 11. Supprima-se.
Art. 12. Supprima-se o ultimo pelando, e

accrescento-se: «Par .graph • unico. Os fiscaes
terão Os hono . arios de 101$ mens •ios cada
um; pene eberão inais.corna gratilicaoão, uma
quieta do 3 0/,, dos lucros liquidos semestraos
em partes ignace elatribuila. Os supplentes,
qoan lo ern exerci e io provisorio, terão direito
ao h onorario do fiscal, pelo tempo que o süb-

stiAttir.ela. 14, § 3.° Supprima se toda a segunda
parte.

§ 4. 0 Supprima-se.
§ 5.° P issa a 4°; accrescentese: «Artigo...

As retiniõas Minarias :1 assembléa, geral
pari os fins d 4evminados no art 143 do de-
crato n. 434, do 4 do julho de 1891, se reali-
zarão no correr do mos de junho do cada

"Ina°.Pragrapho unico. O pr .zo de convocação
pira estas assernbléas será de 15 dias no
minimo; para as extraordinarias o prazo será
do tres dias. No caso de não se reunir numero
para a installação da assambléa ordina-ia
primeir convocação, o prazo para a segunda
seri de oito aias, da nova convocação.

Artigo iS, pa,ragrapho unic o. Substitua se
par: «Os lucros liquilos da companhia são
03 lucros variticados semestralmento depois
do deduzidas todas as despezas e do retirada
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uma quota ,Le 15 •/., no minimo para a for-
mação do fundo de reserva.

Paragrapho unico. Esse lucro assim veria
ca.do será distribuido do seguinte modo
10 0/ para a diroctoria o 3 °/ para o conselho
fi-cal, nos toemos do art. 7°, § 1" o art. 12, §
unlco ; 104 para o cumprimento do artigo
24*(3 o excedente para dividendo aos accio-
nistas.'

"Accrescente-se: «Art. Quando o dividendo
a distribuir for suporior a 20 % do capital
soéial, o excedente será levado á. conta de
lucros suspensos, como saldo para o seguinte
dividendo, não podendo ser distribuidu
maior dividendo sem prévia autorização
da assernbléa geral.» Paragrapho unico. «si
por qualquer circumstancia o capital so-
cial ficar desfalcado, todos os lucros verifica
dos, com deduc0 o apenas da quota para o
fundo de reserva, serao applicados na recon-
stituição do capital social.»

Accrescente-se :Art. 19, paragrapho maio.
44 O fundo de reserva será applieado em
títulos da divida publica, da compra de
immoveis e em hypothecas de primeira
ordem.

Art. 25. Supprima-se.
Accresconte-se : Art. Todos os documen-

tos que importarem alienação de bons,
direitos ou valores da sociedade, só serão
validos quando assignados pela maioria dos
directores em exercicio.

Rio „de Janeiro, 30 do março de 1')03.-
Dr. Francisco l'ortella.—Josè Carlos iras.—
Gabriel Dart — Manoel de Miranda Rosa.

O Sr. presidente declara em discussão a
reforma dos estatutos apresentada pela di-
rectoria.

Ninguem pedindo a palavra,6 a mesma en-
cerrada sando approvadas todas as modi fica-
ções propostas aos estatutos. O Sr. accio-
nista C. Pacheco pedi a palavra pela ordem
e propõe : que fique a directoria autorizada
a mandar publicai. os estatutos em folheto,
dividindo-o em capitulus e transpondo para
os devidos lugares os artigos respectivos,
ainda que a orlem numerica dos mesmos nãa
corresponda ao approvado na assembléa ge-
ral de 7 de fevereiro proximo passado o na
presente.

Não tendo ningnem se opposta á. mesma
proposta, o Sr. presidente encerra a discussão
e; pondo-a a votos, foi unanimemente ap-
provada. O Sr. presidente declara que vae
passar á 3' parto da ordem dos trabalhos,
que é a eleição do cons •lhe fiscal o supplen-
tos que teern da sorvir no corrente ciciei-
cio, por não te .em acceitado as nomeações
os srs. accionistas eleitos pela assembléa
geral do 7 de fevereiro proxinio passado e
o preenciimento do cargo de vice-presidente,
croado pela reforma que acaba de ser appro.
vada.

Suspensa a sessão por 10 minutos, afim do
se munira n de cedidas furam, depois do rea-
berta, nomeados escrutadores os srs. ac-
cionistas Henri Materno° e Liam alertens.
Recebidas as c :dulas eu numero do 16,
representando 334 voto, procedeu se á, apu-
ração, que deu o s guinto resultado: Vice-
presidente, Dr. Valentim Mag,alhaes, 334
votos ; conselho fiscal membros effectivos:
Joaquim de Souza Freitas Lima. Oscar de
Carvalho Azevedo e Joaquim da Silva Pinto
com 334 votos cada um ; suppleotes: Dr.
Leoncio_ Corrêa, João Ferreira Cal .as e
Leon Martens, cum 334 votos cada um.

A' vista do result ido, o presidente'
proclama os senhores acima eleitos para os
respectivos cargos, do accordo com os es-
tatutos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
siden.o encerra a sessão as 3 1 /2 lio as da
tarde e, para constar, eu, Caros de Castro
Pacheco, secretario di mesa, lavrei esta
acta, que é assignada pel i uiesa o por
todos os acc.onis LaS presentes. — Dr. Fran-
cisco Fortella. — Carluz; de Castro Pccheco.

— Franctsco Carlos nu. — José Ferreira
Caldas. — José Gomes ,da Silva Casquilho.
— Joaquim Ant,mio Dias Gwanarties Souto
Maior. — Manoel de Miranda Rosa. —
Carlos 31)g1ia Arthur Malerme.—
Gabrid Dart.. —.Por procuraç o de Joaquim
de Souza Fraitas Lima. —Manoel de Miranda
Rosa. — Por procuração, de Luiz Saraiva. —
José Carlos. Viu.— Leoncio Corrêa.— ffenri
Malerme.—Leon Mertens.	 . .

Certifico que, Por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de hoje, archivou-se nesta
°partição sob a. 2.846 a acta da assembléa

geral extra.ordinaria da " Companhia Coupe-
rauora, de 31. da março ultimo, que votou a
reforma dos estatutos da mesma cotupamhia
e mudou a sua denitninaçáo p ira ompa.nhia,
de Seguros do Vida «A Ecoumnica..

Secretaria da Junta Commercial da Capi •
tal Federal, 2 de abril de 1903.-0 'secre-
tario, Cesar de Olive.ra. Estavam collaias e
inutilizada duas estampilhas no valor de
5$500, bem como o grande afilo da Junta.

Companhia de Transporte e
Carruagens

ACTA DA SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL ORDI-
NARIA,REALIZADA NA SÉDE DA COMPANHIA,
Á RUA BAR.10 DE s. FELIX N. 112, EM 14 de
MARÇO DE 1903
A 1 hora da tarde, o Sr. director presi-

dente declara aberta a sessão,por se acharem
prasen tas 19 Srs. acc.onistas , representando
9.830 acções, capitai maior do que o exigido
pila lei.

Indicado o accionista capitão Antonio Car-
los Drazil, para dirigir os trabalhos da as-
sonib.éa geral, o approvada essa radicação, o
mesmo assumo a presidencia e convida os
Srs. accion,stas, A. C, Chaves Faria e Paulo
José Pfaltzgraff para secretarios estes,
acceitando o conta°, occupa,m os re.speciivos
legares na mesa.

Lida pelo 1 secretario a acta da ultima
assem elea, geral, o a mesma pista em discus-
são o em seguida approvada.

O Sr. presi lente decl ira o motivo da
reunião e sujeita á discussão o relatorio
air tctoria, o pai .ecer do conselho ii.,cal rela-
tivos au parwdo findo em 31 do dezembro do
l9u2.

O relator do conselho fiscal procedeu á
leitura do respectivo parecer, tenda sido
dispensada a leitura do relatorio por ter
sido elle distribuido em folhetos e publicado
pela imprensa.

O Sr. r'-ederico de Barros Taveira, u a da
palavra p r pedir que a directoria o es-
clareça relativamente a verba «braçagem»
que figura nu balanço cora a elevada quantia
de 2l7:093)40.

O Sr director presidenta da companhia
explica do um mudo claro corno é foi m esse
serviço, escripturado sob a rubrica braça-
guin », com cuja explicação e confirmou
ar. accionista faveira.

O Sr. Pfaltz a
'i

raffusando da palavra,proce-
deu á leitura de urna exposiçan peia qual
demonstrou que a renda do serviço de car-
ruagens st) medi; rou depois da aquisição
acervo da extancia Tattersail Mereaux.

Faz saber que a renda do ultimo exercido,
antes daquella , compra, fui do 498:546$, o
seguinte enuviai° de 1001 foi do 5J6:162s900
o ultimo, do 1902, attingiu a 7.11:6,98$.u00.
Proseguiado na sua demonstração deixou
evidenciado qui esse lisongeiro resultado
devido á j t referida acquisição do material
que pertencia' a Tattersall Mureaux, compra
reallta•la nas molhares condições possivcis o
de resultados os mais lisougerros o prometia-
dores.

Demonstrou tambern que, achando- o li-
quidados tidos os encargos dessa compra,

como está registrado no relatorio em dis-
cussão, os Srs. accionistas, no corri r do actual
exercicio, terão mais uma °ocasião do apre-
ciar aS vantagens (1,, tão acertada poeração.
Conclue, fazendo o merecido elfgio ao autor
unico cessa acquisição, o Sr. capitão An-
tonio José Martins da alotta, dir. ctur-pre-
sidonte da companhia, a quem exclusiva-
mente cabem as glorias da realização do
tão acertada compra ; isso som desconhecer
o atalho doa demais directoros, que só pos-
teriormente foram eloitos,para os cargos que,
°empam na administração da companhia.
e, antes de sentar-se diz : que esses serviços.
tão valiosos prestados com o maior int.,resse
pela prosperidade da companhia e com pre-
juízo do hem estar e interesaa pessoal, devem
ser dignos da consideração da assembléa
geral, que certamente os tomará na devida
consideração.

O Sr. A. X • da Costa Lima pede a pala-
vra para lamentar que o Sr. Pfaltzgraff não
terminasse a sua expos,ção com uma pro-
posta :ndicando qual a remuneração por tão
relev ates serviços prestados pelo Sr. diro-
ctor-prasalente, e pado ao mesmo Sr. Pfaltz-
gruir que faça unia proposta no se sentido,
pela qual votará, além de 'Lambem sub-icre-
vel-a .

O Sr. Pfaltzgrlif, voltando á. discussão,
declara que o excusem de fazer essa proposta.
pois que as relações de cordi rI intimidade
que man em com a pessoa do director-presi-
dente o inhibem do fazer tal proposta, não
davidando subscrever a que porventura for
apresentada.

O Sr. A. X. da Costa Lima, obtendo apa-
lavra. justifica a seguinte proposta : Atten-
dondo aos relevantes serviços prestados á.
companhia pelo sou honrado pre,idente, pro-
ponho que a assembléa geral de hoje o ro-
compenso com a quantia de seis contos de
réis (6:000$), quantia pequena á vista dos
seus imp.irtantes serviços. Rio, 14 de março
de 11903.—A. X. da Costa Lima.

O Sr. Pfaltzgraff tambem assignou a pro-
posta.

O Sr. presidente declara continuar a dis-
cussão o mais a da proposta que acaba do ser
lida pelo 10 secretario.

O Sr. Taveira pede a palavra para impu-
gnar a proposta Costa Lima e Pfa,Itzgra,ff,
pois na sua opinião e entender os directores
já são sufilicientemente remunerados para
com zelo e dedicação cui tareai. como lhes é
de dever, dos in tarasses da companhia,.

O Sr. Pfaltzg aff volta á discussão em vis-
ta da impugnação do Sr. acci •nista. Taveira,
demonstra as intenções que teve mi indo,
usaado da palavra, fez o historie() da cumpra
do Tattersall-Moreaux; acha que a impugna-
ção o chamou nominalmente ao deb ato o, a-
cudindo, faz censider ições no sentido de jus-
tificar, não só tudo quanto disse antes da
proposta, corno sua attitule assignando
mesma.

O Sr. director presidente da companhia
pado a palavr 1, para declarar que jamais
pensou ou cogitou do pedir qu !quer remia
neraç ro Pecuntari r por serviços que possa
ter prestada á companhia. á qual serve ha 13
anu,s, tendo sempre se conformado com a,
retribuição que os estatut,s lhe cantarem.
Não duvid nra acc d ar qu Liquer lembrai:1;a
que a issenablaa-geral lhe conferisse, nada
pediu e nem enconituendou, foi surprohen-
dido com a expusiçãa de seus serviços e com
á. propusta„ e assim pede, com instan-
cia aos Srs. Costa Lima e Plal tagraff, que ri
retir, pois a em vista da, impugnação do um
accionista teria oscrupulos em receber a,
quantia consignada na proposta.

03 Srs. Costa Lima e Pfaltzgraff decla-
ram .nsistir na proposta o pedem desculpa,
ao Sr. director-pra:4~w em nau annuireru
ao sou podido.

Ninguoin mais pedindo a palavra, O pelo
Sr. presiLtitt.-. encerrada a discussão.
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Procedendo-se á, votação da conclusão do
parocer do conselho fiscal, é elle approvado,
bem corno o rolatorio da directoria.

Sujeita á votação a proposta Costa Lima e
Pfaltzgralf, é cila igualmente approvada,
contra os votos dos Srs. director-presidente
da companhia, Frelorico de Barros Taveíra
e George E. Cox.

Passando-se á segunda parte da ordem do
dia, o Sr. presidente suspende a sessão por
10 minutos p ira que os Srs. accionistas se
preparem com co lulas para a eleição do3
membros ds conselho fiscal e seus supplentes
para o exercido do anuo de 1903.

Reaberta a sessão, o Sr. 1 0 secretario pro-
cede á chamada, tendo-se recebido 23 ce-

dirias, que, apuradas, deram o seguinte re-
sultado

Para membros do conselho fiscal:
Votos

Conde de Avelar 	 	 670
José Ribeiro de Arailjo 	 	 60
Joaquim Coelho da Costa 	 	 514
A. C. Chaves Faria 	 	 369
R. A. W. Slvan.	 311

Para sapplentes:
Costa Lima 	 	 818
José Antonio da Silva 	 	 813
João Anmaio de Abreu  ' 	  	 69)
Eduardo Dantas 	 	 509

Deixaram de votar os Srs. Fidolcino
Leitão, Frederico de Barros Taveira e José
Antonio do Oliveira Barreto.

O Sr. presidente proclama eleitos os Srs.
'mude do Avaliar, José Ribeiro do Araujo e
Joaquim Coelho da Costa, membsos do con-
selho fiscal, e sapplentos do mesmo conselho
is SN. Costa Lima, José Antonio da Silva e
José Antonio de Abreu.

O Sr. Costa Lima psopoz , e a assembléa
approvou, que a mesa ficasse autorizada a
assignar a acta desta sessão. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente agradece a
prava de confiança que lhe foi conferida
pelos Srs. accionistas e levanta a sessão ás
".! 1/2 horas da, tarde. E, p ira constar, mandei
passar a presente acta,que por se achar con-
forme subscrevo o assigno. — Antonio Carlos
Brasil, presidente. — Paulo Josd
2° sem ,ario.

Companhia Melhoramento do S. Paulo

RELATORIO DA DIRECTORIA, QUE TEM DE SER APRESENTADO Á
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA CONVOCADA PARA 6 DE ABRIL
DE 1903

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—Examinamos as contas apresentadas pela
directoria o a respectiva escriptura,,(ão durante o anuo de
1902, encontran lo tudo na melhor ordem e do accostio com a
lei; somos por isso do parecer que sejam as mesmas appro-
vadas, assim como tolos os demais actos da administração
durante o referido penedo.

Rio do Janeiro, 19 de março de 1903.— R. de Castro Mayo.—
Paulo de Frontin.—George Constantin, Janacopulos.

Srs. accionistas—A exposição adeante publicada dos meus
collogas de direct( ria, gerente e technico em n S. Paulo. ondo,
corno sabeis, tem a companhia as suas f ibricas, os seus h averos
e os seus negocios, orienta VOi das principaes occurrencias re-
lativas ao anuo .oc,a.! de 19a2; o b &iras e a demonstração da
conta—Lucros e perdas—que tambernencootit .reis, demonstram
o resultamo liquido daquelle urino, habilita.n,lo-tos assim ao
juleamento das coutas, que foram oppostunamente verificadas
polo conselho fiscal. conforme o resPecivo parecer.

A transferencia de acções e o serviço da dividia fundada da
companhia, unicos encargos que correm por esta cilada, que
atê dozembro do antro de 19)1 estavam a cargo (In Banco de
Depositus e Descontos, passasam a se,r leitos pela Companhia
de Carris Urbanos no soe escriptorio central, á rua Marechal

, Fioriano Peixoto n. 131, mediante a mesma contribui,ão que
era paga aquilo banco.

No mesmo escriptorio Se acham os principaes livros de os-
cripturaçã,o da companhia; escripturação que vem confeccionada
polo escsiptorio de S. Paulo. A assembléa ora coavocada tem
de eleger o conselho fiscal, que termina o maniato, bem como
eleger Lambem substituto ao director gerente Sr. João Fran-
cisco de Moura, que pediu demissão por oficio de 31 de janeiro
proximo passado.

Lamento profundamente que a companhia se veja privada
valioso concurso e psova.la cuinpeteneia, daquelle ca.va.lh riso,
cujo esforço e criterio muito concorreram para que tenha podido
a companhia enfrentar cum desassombro a situação dintel' que
estamos atravessando.

Quaesquer outras informações que forem neees3ariaa vos
se: ão prestadas.

Rio do Janeiro, 21 do março de 1903.—A. Bernardo Pinto,
presidente.

EXPOSIÇÃO DA DIRECTORIA EM S. PAULO

Srs. accionistas. Em obsorvan ia á lei o ao preceituado pelos
nos3o5 estatutos, vimes, ainda urna va, prestar vos contas da
noss t tarefa, relativamente ao armo de 1902. 	 -

Pelo balanço o pela demonstração da conta «Lucros e Per-
das», que, juntos a outros documentos exigi aos por lei,
estiveram á vossa disposição, no Levido teuxpo, vereis que,
apezar do exigiu) resultado material dos nossus trab ditos,
satisfizemos, como noaateriores, todos as coinpromiS)S,
inclusive o serviço da divida consolidada, que é, pode-se
-dizer, o unico onus da companhia ; o, si considerardes
as insuperavois dilliculdades que cerceam sob multiplices
fôrmas, a energia das actividades em geral, transformando em
um problema a vitalidade do trabalho, convir ...is que algum
serviço prestamos, não só conserv má°, mas auginentando o
vosso patrimonio, que augmea tado está com 'Juvá maioriaes,
machinismus, beinfai sorias, grande stosh ae p ipel fabsicado o
materia prima para fabricação, e, ainda com a roducçã.o da
responsabilidade da companhia, o que podereis verificar polo
decrescimento das , contas : — Capital o 1.)Jbentures —, e pelo
dcsapparecimunto das contas — Obrigações a pagar — o— Cre

dores geraes redacção real.zada apezor dos contratempos
que tivemos, entre ostros, o desastre a que se refere o vosso
rolatorio de 1839, as inuodações de 1901, que repotirana-se em
1902, e os prejuizrs resaltantes, n aturalmonte, dos primeiros
passos de uma nova industrio, — canos de barro vidrado—, cuja
exploração impunha se prIOCIpilnl anto pela sua brilhante per-
spectiva, já historiada no nosso roiatorio do rumo passado.

Ao cuntsario, porém, do que esporavamos d industria,
cauda sob tão b oas au ipatioo,e no iatuito do desenvolver a eco-
nomia da comi) anSiia, ao seu ia suco-sio devemos J maior con-
t,ngeate de didloull ,.dos que tivemos de suaerar no anuo do
19s12, que foi, por esse motivo, talvez o mais tenebroso que
atravessamos.

Depois do indescriptiveis sacrificios de tolo o gonero, o exacta-
mente no momento cru que a companhia, perfeitamente pre-
pra Ia e com um stock de canos de barro vidrado, na impor-
saneia do a0:000$, actualmente elevado a 52:0)0$, prmunhaie
a uma reinuneraAora expansibilidade de producção, falha-lhe o
consumidor : o governo,

No cumprimento dos nossos deveres, quando as questões são
tangivois e apparecoin nitilas ao nosso espirito, não ternos he-
sitação delate de d i fficuldsles que a vontade educada, possa yen-
( ror ; mas, f (roso é confessar que chisno-nos perplexos a con-
tra ordoin da Rei) traição de AÁLLIS e Esgottos do S. P mio, re-
lativamente á remessa de um matada!, por ella e acum mondado.

Com esse acta, para n i. latente, um ailernm t se nos °nitre-
ceie : ou não fabricar mas C.1.103, o inosno!Jiliz ir por completo
uru mio p tqueoo, ou cantinuar a fabrieaeão, pondo om
jogo maior somma.

Sem a convicção do acertar, e apenas com o presentimento
de que cedo ou tarde o material sshiria„ optamos pelo- ultimo
alvitre,que nos pa .ec iu o menor dos males, pois, do contrario,
teríamos do desorg minr uru serviço cuja reorganização traria
novas ditliculdales.

O capital empregado na olaria, cerca de 130:030$, afóra
imp naancia, do material fabrica .o, e a somina do inventario
material deste armo, 259:984200, muito mais elevada do que a
dos amos antesioros, expl,cain a iuferioriaado do saldo em
caixa, comparado com o saldo do anilo passado ; porém a
companhia continua desempenhada.

O balanço foi encartado som uma divida vencida, e o nume-
Paria p a:ciso p ira o pagamento dos juros de dobontures foi,
com aateeipae io, entregue á Companhia Carris Urbaoos, en-
carregada desse serviço.

Com as reparações tio mas,erial o de fabricas, serviço do
platafsraia o conservação do linhas ferroas, despondeu a com-
p . nhia, em 1902, mais 43:745$ do que no armo passado, in-
cluida. noite esc.:ssu a dospaz t, feita c ori deus fórnoo do cal,
qu'it tivemos de reforinar para aeculir ás requisições que, da-
quelle material, antuiraui it.: junho a sotembro, sendo que a
sabida de cal ex.incta, pouco rendas i para a companhia, con-
tinuou proporcion 41mnt3 maior do que a do cal virgem, que
era a mais procurada, no tempo em que o seu preço era

FABRICA DE PAPEL

Para substituir a turbina velha, que já trabalhava mal.
fizemos acquisiçÃo de outra, pala quantia de 12:250$, impor-
tancia que salliu do lacro da f ibrica, cujo movimento foi o
seguinte:

Papn fabricado	 kilos	 réis
Existente em 1901 	 	 95.377	 53:507s750
Prudu ,ç.ão de (902 	 	 561.310	 255:044$230

Lucro.. 	 	 42 : 3$900
------
351:475$880

Expedicão de 1302 	
Existencia eia 1932 	

656.687	 351:475$889

656.6s7

	

' 46.-144	 275:004$460

	

193.543	 76:464;420



Abatimento de 3 %

Propriedades industriaes:
Saldo desta conta 	

Propriedades industriaes
c/ nova:
Saldo desta conta 	

Isredios;
Em S. Paulo 	
Na rua Passos 	
Na cidade da Amparo ......

Pharmacia :
Drogas existentes 	

Recebimentos a offectuar:
Do alugu ds de casas 	

Reparação (..e material:
Material para reparações ex-

istentes 	
Semoventes:

Valor dos axiat :ntes 	
Titulos em liquidação:

Saldo desta conta 	
Produeção de manilhas:

Saldo desta conta 	
Companhia de Carris Ur-

banos:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Salda em moeda corrente 	
hiena no Binou do Comm3reio

o Industria 	

7.920:315500

Passivo

Capitai
Valor de 30.000 acçkos a 200$

Caução da directoria
Valoril0 1400 anões. .........

Fundo do reserva:
Sado em 31 de dowmbro de

1901 	
2 1/2 5i sobro 32:737$77

— —
Reserva especial:

Saldo ..na 31 do dezembro do
1901 	

2 1/2 */.sobe 32:7373770 	
Lucros suspensos :

Saldo desta conta 	
Debeatures n i" emissão :

Valor da 4.00 I em 31 de de-
, zangar° de 1901 	
Idem de 24 resgatadas esto

armo 	
Juros a parar

Pelos juros de debentures 	
Dividundo.

Saldo a pig.ar não reclamados
Pagamentos a elfectuar

Pelas folhas de operarios. 	
Ordens a pagar

Saldo desta conta 	
Lucros e porias:

Saldo para o anno de [903 	

S. E. on 0;—Ria do Jark".1i..0. 31 deo dezembro do 1902. — A.

Derwrdo Pinto, presidente. _.(iilio Glech. Junior, eseripturario.

DEMONSTRAÇÃO DA CoNTA DE eucrtoa E
DEzCNIBItO lie: 19)2

pomo

Lucros e perdas c/ divi-
dondos genes

Prejnizo na liquidação do va-
ria.; cantas 	

Pelos :saldos das seguintes
contas

l'espazits de constituo 	
De$pezas goraes E. Central 	
Deapezaz gor.mv E. Filial.

1:31.$100
618$809

9:302$930

1.444.136	 168:956,3n0

PRODUCÇÃO

Eapedição de cal
117.312 sucos de cal vir-

gem, ou 	
88.125 saceos do cal extineta,

ou 	 3.525.000 

	

Custo da produeção 	

	

Lucro. 	

PEDREIRAS

Sahiram cerca de 6.000 toneladas de alvenaria. bruta,. parai-
lolepipedos, etc., procluziudo o lucro de 13:339910:

bePosyro 1 CAL

Confiado, desde o seu inicio, ao Zelo e á probida.do do rosnei-
nivel ancião o Sr. Bernard ) Leo bold o, combina °nosso dopo,
sito, na Luz, a salsfazer o pansamento que deli origeni á sua
mação; e, as vendas alli eff ,etuadas, a re alho, elavaram.se
esto anno a. 25.57:3 saccos de cal virgem, o 2.231 sacos de cal
extineta, na importancia de 81:544;:500, produzinlo um lucro
de 31:1593, quo foi oncorporado á conta g Producção de cai ».

CONCLUSÃO

Ao pessoal auxiliar da companhia nos é grato reconhecer
que, como nos annos anteriores, elle cumpriu satisfactoria- -
mento cs seus deve,.es, e, ainda uma vez, aqui reit ,ramos os
nossos agradecimentos e o protesto da nossa atnizade.
, Com tgtiaes 'seu ti mon tos de cordialidade, sanámos os dignos

ehefas e auxiliaros da S. Paulo Railie gy Compauy, cuja inir-
munia com esta companhia, nem subelmente foi jamais
perturbada; ao não monos digno Sr. Dr. Claro Homem de
:aleito, que os nperari s de Cayei..as continuam a distin ruir
como seu envido (-) medico, o, finalmente; aos (Estia tos
mombros do conselho fiscal da companhia, aos quaes dovemos
sulicitudo o ,:ohoren .ia.

S. Paulo, 31 da j neiro ‘'.(3.1901.—Os dirocteres, Jogo Fran.
c'so de Aloura.—Puul) Alfrelo Polto.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1902

\Adie°

Accionistas 	
Arções em- caução 	
AC003 do Banco Industrial

Amparense 	
Devedoroa geta&S

Sa'dos de diversas conta 	
DÕPOgii0 D. O papel

Papal existoute 	
Deposito do cai

Cal exist ente 	
Fabrica, de papel c/ de

Custo
Saldo desta canta. 	

ca, de papdl. c/ do
material

Saldo desta codta 	
Fabrica de papel, c/ do

produoção ;
importaticia do papel fabri-

cado e, maioria prima ex-
istente 	

'Moveis e utonsilios .
Pelos existentes no E. Filial.	 1:212:3520
icem idona no E. de Cayeiras. 	 731:3560

Material fixo, rolante e
accessoriw

Saldo desta conta em 31 de
dezembro de 1901 	

	

Material adquirido este anr ,o 	

	351.918	 45:764440

	

1.092.218	 123:190:00

	

------------	 --

	

1.444.136	 168:056830

	

825.907	 98:926$020

	

618.229	 70:020$810

kiloe rdie

DE CAL

kilos

6.635.520 \

réis

523:724560
`329876:.010

193:t148$040

12;00,000
60:000$000

584$800.

101:891$230

5:63%000

416$800

1:4161679$170

48:893A80

175:518$410

1:941$180

531:719$870
31:46.4700

563:186$570

16:895$600 546:290$970

5.221:924$410

25:313$600

10:446$000
5:017$960

317?s400	 15:781$360

soosoon

1:875$000

20:021$020

5:140$000

153:093$260

52:423$970

29:079$800

4:379$240

20:602$300	 24:981$540

.	 . ..

99:152$R00
818$450

111:233$160
818S-150

800 00¥03

4:80C$000

6.000:000$000

60:000$000

99:971$250

112:051$610

463:912$590

795:200$000

28:212$900

8:627$500

33:508$730

61:472$010

257:328$880

7.920:315$500
nn nn n nnnnn~1.1

PV:DAS FM 31 DE

1:736$860

DIARIO OFFICIAL Abril -- 1903 17#4.7°
"ffireweesaiiilme~....~.~	

Domingo 5

Mataria prima

Existencia em 1901 	
Entrada em 1902	

Empregada na fabrieaçã.o 	
Existencia em 1902 	



174.8	 Domingo	 5

* Despezas geraes S. Industrial 6:781$380
Salarios	 o	 gratificações	 E.

.	 Central  •	 .• 1:950$000
Salarios e gratificaçõ is E. Fi-

lial 	 12:850$000
Sal tr:us o gratificações S. In-•

dustrial 	 12:270S000
Honorarioa da directoria 	 25:800$100
Juros de debentures...., 	 55:8:5$030
Locomotivas 	 5;634750
Plataforma da Luz 	 4:018$000
Plataforma do Cayeiras 	 19:585$040
Reparação de fabricas--	 7:6725870
Reparação de material 	 43:778$670
Reparação de linhas 	 24:282e210
Sellos o impostos 	 •	 2.:837$480

—
Material fixo, rodante o

accesseries
Abatimento de 3 o/, sobro
' 563:180%70 	

Moveis o utensilios. E.
Filial

Abatimento do 10 0/. sobre
1:347$240 	

	

Moveis e utensilius E 	
Cayoiras:

Abatimento do 10 o/, sobre
81040 	

Fundo do reserva:
2 1,'2 o/. sobre 32:737$770.

Reserva especial:
2 1/2 o/0 sobro 32:737$770.
' Saldos que passam para o

anno seguinte.:	 -
Saldo de 1901 	
Lucro liquido este anno 	

226:228$010
31:100$870

DIA RIO OF'FICIAL
	

Abail — 1903

234:555$230

1e:8959500	 -

134$720

81$2S0

818$450

818$450

257:328$380

512:369e170

Credito

Saldo do 1901 	 	 226:228$010
Lucro :

No tegate de dons debent , ,res 	 	 18-$000
Pe es saldos oas seguintes"contas

Aluguei:
Saldo . desta .canta 	 	 26 ;..290$9e0

COrnimasões
Saldo desta conta 	 	 7:375$080

Pharmacia
Saldo desta conta 	 	 428$660

Semoventes
Saldo desta conta 	 	 80$000

Pedreiras
Saldo desta conta 	 	 13389$910

Juros o descontos
Saiu, desta conta 	 	 1:619$)70	 49:181$520

Fabrica de papel

	

-- /afere desta conta 	 	 42:923$900
Predileção de cal

	

Lucro desta conta 	 	 193:848$040

. 512;369470•
S. E. ou 0—Rio do Janeiro, 31 ;0, dezembro de 191'2. —Julio

Glech runior, ecripturario.
•

TERMkiS DE TRANSFERÊNCIAS

Lay . 1rain-se durante o anuo de 1902, 16 termos represen-.
tando 3.588 acções sendo :

• Acções
Por alvará, oito termos representando 	 	 500
Per venda, oito termos representando 	  3.088

3.588

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1902.—Julio Glech Junior,
oncarreeado das transferem:is.

A Economiea

ACTA DA ASSEMIII,ÚA GERAI, EM 28 DE MARe0
DE 1913

Ne dia 28 de março de 19e3, ao meio-dia,
presentes na sede da sociedade, á rua Nova
do Ouvidar n. 35, os sra. accionistas abaixo
assignados, representando mais d 2/3 tio
capital (lesta sociedade, o Sr. Dr. Vadentim
de Magalhãee, presidente, declarou instalei-
da a assemblea geral extraordinaria, por
ter comparecido numero legal de aecionis-
tas.

Proclamado o moela° onhor p tra preeidir
a assoinb:ea, convela para seeretaries os
Srs. Leon Mertons e Henri Maltorme.

Constituida assim a mesa, foi aberta, a ses-
são, declarando o Sr. presidente que a
presente assemblea, titula por fim 'toma,- co-
nhecimento de unia proposta feita pela di-
reet ,ria da Companh,a Ceoperadora, para
adquirir todas as acções desta sociedade.

Obs -rva que ei essa pia:mesta for appror
vada, implicará na passagem do todo o acti-
vo e passivo do nossa .seetedaile para aguei-
la, por se constitui,. cila a unica ccci desta„
e, em virtude do eecrete n. 434, do 4 de julho
de 1891, ficará extineta a presente socie-
dade.

Posta em discussão a proposta, o Sr. pre-
sidente declara-a encerrada por 'litiguem
tor po lido a palavra, sendo em seguida ap-
provada unanimemente.

O Sr. Dr. presidente declara extineta a
Sociedade Anonyma A Reonontiea,após as for-
malidades legaes e incorporado todo o seu
activo e passivo á Companhia Cooperadora
devendo para esse fim serem á mesma trans-
feridas as aeções de que o coinpouni o ca-
pital social.

Nada mais havendo a tratar, foi suspensa
a wegsã,o ás 12 1 e! horas, 411m de ser lavrada
a respectiva acta.

A' 1 hora, reaberta a sessão, fui lida a
presente acta pelo Sr. 1 0 secretario, sendo
approvada unanimemente, e para constar,

eu, Leen Mertens, secretario da assemblea,
hz, „en lo essignada pela mesa e por todos

os ers. aecionistas presentes. ( aseiguades)—
Dr . Va.:entim Mayaihões, preeidente. —Lean
Mertens, secretario .—Ilen ri Malermo.—Dr.
Valontimn Magalhães, eoe acções. — Leoa
Mertens, 100 aceões.— Henri elalerine, 100
acções. —Manuel de eliranda. Rosa, OU acções.
—João Ferreira Cald s, 100 acções.—José
Car1o3 Vitz; 100 acções.—[)r. Francisco Por-
tella. 200 acções.—iiabriel Dar, 20e acções.
—Carlos Muge& Rizeii, 53 UCtAd3. — JoSé
Gomei da Si: via Casquilli aeções e Frau-
ciscu Carlos Vaz, 100 acções.

Ceetific . que, por desp ich , da Junta Cum-
morde em sessão de hoje, arellivuu-ee nesta
repartero sob n. 2.815, • acta det aseenablea
geral extraoriiiiiaria da Sociedade Anonyina
A Econonit a, de 28 do corrente inez, em que
resolveu-se a extincção tia mesma sociedade
pela transferencia de suas acções á Compa-
nhia de Seguros do Vida 1 ' Couperadora

Secretaria da Junta Commei eial da Capi-
tal Federal, 30 de março de 1903.-0 secre-
tario, eezur de Oltuzra.

Es,;avam colladas e inutilizadas duas es-
tionpilhas no valor de 5S5Jo, bem como e
grande melo da Junta.

MIM] MIM

Draga, Carneiro L1: Comp.

A2SEMELÉA GEI:AL ORD/NARIA

03 o1idario teme a honra, de convidar Os
SFS. commandita.rio ... para se roueirein, na
dia 11 de abril, ás 4 horas da tarde, na rua
da Alfandega. n. 34, e, assemblea gerai or.
dinaria, pra a preeteçao das contas do tono
do 1902.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1903. (.

Companhia a A Economi-
- • • ~lora o •

SEDE--RUA DA CANDELARIA, 18

Estando subseripto o augreento de capital
autorisalo pela assemblea geral ,extraordi-
naria de 30 de dezembro de 1902, convido os
Srs. accionistas (Reta companhia a se reu-
nirem nevameno em ae-semblea geral ex-
teaordinaria para temar as dei beraçõ:•s cum-
pl 'montares das que temam adeptadas na-
queila anterior asseinelea e eleger os novos
nimbeis da administração s ficai.

A reunião se elfectuará no escriptorio
,cempa.nhia acima indicado, ás 2 horas da
tarde do dia 6 de abril curreate.

Riu do Janeiro, 3 do abril do 1902.-0 pre-
sidente, Dr. Josè Izidoro Mart:ns..Junior

flanco do Estado do Rio de
Janeiro

149—Avenida Quinze de Novembro-149

PETROPOLIS

65—Rua Primeiro de Março-65

Capital Federal	 •

Juros de lettras hypotheearias

leo dia Ode corrente em diante, pagar-se-
ha na thesourarie eeete banco e na agencia,
o ewpon do semestre vencivel amanhã.

Petropulis, 4 de abril de 1903:— A ' Pire-

Rio de Janeiro — Imprensa Naciemal —,1903


